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Goiânia abastecida por água subterrâne*1
Q

SERIA CRIME LESA PÁTRIA. LESA-CIDADE É LESA-COFRES PU BLICOS A ASTRAÇAO NO
A8ASTECIMENTO DAGUA DE GOIANIA, DA SOLUÇÃO SUBTE RRANEA,
TOTAL OU COMPLEMENTAR

5ir."̂ ~y

Panorama PolíticoEncontratía em Goiania o pro. passar a vista nos dados oficiais
&Esor J * Car\'alho Lopes, enge- publicados pelo “State Sanltary En-

-nbriro de Minas e OlvH, professor ginocrs": Em Nebruskn, 393 elda-
catedratloo da Esqela de Mlnaa de dea de abastecimento de agua súper-
OOro Pr*,to, em Minas Gerais, mom. fidalj em Iowa, 531 de agua sub*

bro da CÇímissfio Nacional de Crc* tarraneg e 40 de agua superficial**
jiolqgla e técnico éspecializado em em Minnesota, 415 d< * agua subter-
agua subterrânea. Como Goiania ranea e 25 5de agua superficial;
íltraveâsa uma fase aguda de es* Wiseonsln, 314 de agua subterrânea
Ctrda *e projètòs de seu ttbastecimen«i e 27 de agua superficial. A prepcn.
to, EÒLHA DE GOIAZ julgou opor-
tnlla ouvir o iluetre técnico patrL
eto>. £‘ primeira pergunta do fèpòr-
te respondeu o professor J. Car-
valho Lopes: . . .
' — Aqui me acho erti visita a esta
linda e jovem cidade. Sempre foi
meu sonho conhece-la.. Com os tra-
balhos de Araeuari fM.pIenà exe-numa das Inspecçífes tnãto
me foi dlficli dar um salto aereo
para satisfazer aquele velho desejo.—« Acha viável o abastecimento
de Goiania por agua subterrânea?— Sèrla crime lesa-pátria, lesa-
cidade e lesa-cofres publico» a abs-
tração no abastecimento dggua de
Goiania, da solução subterrânea,

total ou complementar. DJgo lesa.
patrla porque Goiania já nSo per-
tence a sl própria hem a Gkiãs. Tor-
íiou^se xr svâiàtsçts wéêiyiiSÁxz&v- -rtirand
Progresso e Civilização dò tírasli, últimos progressos da técnica da
na sifa marcha vitoriosa rumo Oes- filtração subterrânea,
te. Já passou, felizmente, a éra na- — E a qualidade da agua obtida?
ci-dial da civilização liforanea, de — Obter-se»á agua “innatuna”
prava, iluminada. Que foi o Brasil cristalina e bacteriologicamente ga.
até há .pouco. Um debrun litorâneo - rantida. Assim aconteceu em Ara-
politiea e admlnistratlvamente fa. xá, Bambuí, Luz, São Gotardo, For»,

vorecldo e economicamente fraco, miga, Abaeté, Bom Sucesso, Sete
Com o novo Distrito Federal, criar- Lagoas, Corinto, Curvelo, Betim.
á*-â, nestas plagas planattfnas um Tres Corações, Santo Antonio do
centro irradiador de novas energias Monte, São Sebastião do Paraíso. Ri-
para todo o firasil. Disse lesa-ci- beirão Preto, e inúmeras cidadts
nade porque não. será possivei que que seria um não findar de cita*
um -núcleo civilizado, capital dé um ções. Agua isenta de cloro que, mal

doe matfs futurosos estados da. Fé-, controlado, é toxic© violento. Pon-
deração, continue servido por abas- eibilidade, em Goiania, de au6en^
téèimento de tal deficiência em qua-
lidade e volume. Finalmente lesa-
cofres públicos porque a solução,
se possivei será a mais barata e pra-
tica.. *

* Tá foz ólgnmas. observações
neste sentido aqui em Goiania?—• Percorri alguns pontos que se
me afiguraram Interessantes e pos-so? 'afirmar que a opinião é otimis-ta , O que até agora se fez euperfl-
riál e horizcntalmente, sem garan-tia higiénica, poder-se-á pratica pro
funda e vertlcalmente, com abso-luta higiene e efidencla. Dotar-
sè*à t~ cidade dé um abastecimento
5 tifcura de seu invejável futuro,

O processo Já tem nso vulgurb»

iadò?— Para citar apenâs um caso, os
Estados Unidos da America do Nor-
te. direi que lá de 100 instalações
de abastecimento publico, 70 São

•de agua subtarranea, dò que lá eles
denominam “groun-water”» mas
que devia ser “underground-water”.
Parfe dar- uma palida ideia, basta

eja de bombas; aprnus a extração
pneumática; a elevação peta ar
comprimido, que 6 mals um trata-mento (oxidação) que bombeameru
to. Em vários lugarc» de Minas Ge-
rais se tem ,$‘. ndad* mais para
atender á qualidade t4 d ao volum** .—- Tem se generalizado o proces*
so em nosso país?— Sim. Alem das cidades já ci-
tada» e outras mals, basta conBickv
rar que no momento o governo mi-neiro tem em operaçãu deztsete
sondas e pretende chegar dentro
em pcaico a 50 ou mais de acordo
com o capitulo terceiro, paragrafo
quinto do notável Plano de Recu-
peração Econemica e Fomento da
Produção, do gverno mim iro. Eu
tenho a honra de coupvrar c m o
governo mineiro no controle teen -
co de tão complexa rede opsmtou
ria de sondas. Não bastam as ma-

são faveraveis e parecem, mesmo, quinas; a Escola de Sondadures, a
ultrapassar qualquer esptctatlva.
Será, porem, prudente, proceder-se
a uma sistemática pesquisa preli- as maquinas. O exemplo mais pro.
minar, com sonda leve e de peque- ximo de Goiania ê a futurosa Ara-
no diâmetro. Assim se atacará ra- guari. O que se não resolvera em
clonalmente o complexo problema, 20 anos fez^e num apenas, graças

W 2.UMMÍ

Em nosso comeutiíriu de domingo, analisamos a fritunção dos pc-
nndores Pedro Ludnvieo e Cardoso* Entretanto* preclsu é a&sH
nalar quo este ien«,mí*no «ãu ne passa unicamente m> IM4.B, goiaÀv - r
Também encontramus numa similitude bem flagrante xm t r. N.
mente, é quo ns íigmas principal*
da trama política udenlsta não sãu-
dois senadores. E sim um senador
e um depntmlo. Ambos, i-onn, os ou«

troa» figuras principais dentro de
seu Partido « como aqueles contan-
do um com o eleitorado e un «
chamada “ala l>rava“ enquanto o
outro tem a seu favor os chama»

dos “coroaels*' do Pnrtldo.
Quando dn Convenção udenlsta

em Agosto do 1940 para « .escolha

derancia do agua subterrânea sobre
a superficial é flagrante e dispensa
comentários, num país que fabrica
em alta escala equipamentos para
condicionamento de agua. Para to-
do os Estados Unidos* da America
do Norte,, a estatística resume:
Agua siibzterranea. 8995 instalações
Agua nupa.íieial . 2690 instalações—. G s'3»®5alo de Goiania fi favo«

ravcl?—: Em certos arredores de Gofa.
nia as condições geo^stratlflcadas

do candidato á goveiaiodoria o sr.
Jales Machado foi derrotado para o
sr. Alfredo Nasscr. Ora, isso c
uma •udA.x mult© coninm cm cojn*

primeira que conheço no genero. 'JMyk - c » atitude natural do tui-u
prepara os homens para operarem * x*'Agteia»nfi seria cumprimjentar o

aplaudi*- o vencedor. Entretanto*
está bem viva na memória de todos,
como foi recebida a noticia pelo
candidato derrotado... Mas, corre-
mm os dias e com ele o ambiente
político JrnnsinndoiiM.se e a U.D.X.

i SO viu obrigíida, se quisesse vencer
a as ejeições, modificar o seu quadro

de candidat°s. E lembrnm.se todos
da maneira cavalheiresca e de alta

com. sondas de maior capacidade, aos potentesr iençcls daquela pros-
ei jnaxiino ..proveito dos

^
pera comuna.nilneirs. Os qraguarL
nos que o digam.__

Com o decorrer dos anos

r»

AI.FREDO NASSERagua podrnl desaparecer ou dimi-
nuir?

"Poço de Jaeob”
ainda poderá funclohar, apesar de
um tanto -obstruído por falta
exercício. Dizem cs técnicos bíbli-
cos eer o unico ponto do antigo
testamento que pod.èrá ser locali.
zado com certeza. Diz um celebre

KeDhoek que as

O celebre disciplina partidária e melhor seria dizer, de desprendimento aos cargos,
com que o sr, Alfredo Nasser desole logo renunciou . . . E não fõra a opo^>ição de alguns colégios eleitorais udenlstas talvez hoje não tivesse o;

do professor Alfredo Nasser.
«d* \

1Porque, em contraste»

e«m a atitude do sr. Jalos Macha-
do protestando contra a sua derro»
ta o sr. Xasser abiiu mão da vito-
ria c mnna imposição dos correíl*
gionarios aceitou a candidatura J»a*
ra senador, candidatura esta aliás
que j;i era <1© sr. Oosar Bastos (cuja
atitude elegante dentro do Partido
tem sido sempre reconhecida e pro«
clamada por todos).

senado o concurso
1

i
1

çeologo alemão
aguas estão baixando na crosta ter.
rc-stre. Se tal é verdade que maior
garantia oferecerá; um poço pro.
fundo ou uma captação superficial?

Várias internacionais Ora, isso foi unicamente Q pre»

I . . < imm io de uma luta que tcrá"35e se
v V - > travar mn dia, queiram ou

y
v. ; queiram os srs. Jnles Machado c Ahà

. 9*% +

NAO OBEDECE O COMINFORM
MILÃO, 17 (U. P.)

. 4

' . V ^ . -í fi c.drt Nasscr porque ê uma luta de
. ideais-. Ambos tiveram uma educa*

-marqueses que tomaram parte em
Oslo nas conversações com os lide-
res rfiálltarea suecos e noruegueses.
No fim da semana que ontem se ini-
ciou os primeiros ministres norue-
gueses, suecos e dinamarqueses,

acompanhados dee respec.tlvos m’-
nistrop do Exterior e Dc-fesa.
reunirão novamente desta vez em
Copenhague. Endontrar-se-ão tíe
pois em Oslo a 29 e 30 de Janeiro.
Á mais importante decisão que de-verá surgir desta reunião, será so-
bre sl os escandinavos tencionam
formar uma aliança militar regional,
ou se pretendem aderir ao pacto
atlântico juntamente com as* cinco
potências do pacto de Bruxelas. Os
observadores bem informados de.
ciaram <|ue seria uma surpresa çl
cs escandinavos escolhessem outro
curso que não o de um pacto regio-
nal sem compromissos corri o oeste
o o leste, porem com boas ligações
junto ás potência» ocidentais.

O líder
Mareei Cachin

1
icomunista francês

declarou hoje nesta cidade: “Esta-
mos dispostos a reconhecer a for-
ça técnica dos Estados Unidos se

' ção democrática é beni verdade! * j
SjV mas enqhanto que o senador Nasser.
HmK* o homem do Povo é com. ele seu»
8g@ to as necessidades e com© taT dlna*

mico na poUtiea o sr, Jalcs Ma^ha»

feM do devido a sua própria situação eco
tmmiço-ffnaneeím tende 3 nnr reâ*
eionarismo do qual a U.D.N. vem

BSK^ SO afastando cada vez mais.
E’ bem verdade que não-- se

•J|y|pode negar a cultura e Ca^acldo^e
de trabalho do deputado Jales Ma*
chado, que 6 nnx homem digno e dft
bem, mas há em suas atitudes píK

Titicas alguma voisa que o coloca em
“tonre de marfim”, alheio ao Povo F/ o caso por exemplo, para rifar
um, do combate fatio ao aumento dos vencimentos do funcionalism© pâ^bllco.

Já se cogita da escolha do «uriídAto para o Governo de Goiaz, E
já s>c comenta como prováveis o deputado Jales- Machado e o senatiof- Ah*
fr.edo Nas*er. Conhecidos os fatos anteriores A quo já nbs referimos,
a cogitação desses doí» nomes não é bem um j)renancIo de que, como no
r.S D. existe ns alas Pedro íiudovlco « Dario Cardoso, também naTMLIf.
não fazem “boa fnsâo** .Tales Máchad© e Alfredo Nasser?

Eâperemos os ucontecámentos fntnros .. E se pelo passado áCs po*
d ?mos prev£»Ics é o caso de perguntanjaos;

vr» Áctiítaxá D deputado Jales Machado uir.a nova derrota dentro de
seu Partido? , *

f . i
1reconhecer também seu papel pe-

rante o mundo. Não podemts no
entretanto ignorar outra grande na-
ção, a Russía que está sempre le-
vando avante o trabalha em pr:<l
d.- uma paz duradoura. Referindo-
se ao discurso que pronunciou na
abertura da Assembléia

.na ultima terça-feira, quando repu-
diou a idéia de uma guerra inevi
tavel, Cachin declarou: “ Minha uni-
cá preocupação naquele discurso foi
fálar em francês, para os* franceses.
Não estava obedecendo o Comtn.
form, nem cumprindo -ordens
McJotov ou Stalin.

REUNIÃO DE MINISTROS
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Francesa > .4,

JALES MACHADO
;*í

de

COPENHAGUE, 1T (U. P.) —Lideres políticos escandinavos co-
meçaram hoje nesta capital as -dis.
eus$Ões que durarão 15 dias e que
deverão produzir decisões vitais
para á poíitica da Escandlnavia. A
Cômfesãò dé Negocloe Kstrangeiroff
do Parlamento DInamaVquès rece-berá hoje ou amanhã os relatórios

•m
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i8»rwoiuiuuWftofr .-JLdo cruzeirob.ioncta» da linlia f A ?ÍlU^8Q
ASSIS CHATEAUBRIÂND - :r / -| Banqueiro'* & çymorolantw nori** * mercta usgortodor — era at$ ter-

pxmm o dttfafvo doS cuntáfifiltt* americanos ouvidos em inquérito t* ponto, plau*iv*A Entede-v;
eomotir pelos ctèpataâws * c • ipr-ocwHdo por um jornal de Nova eJm, a pre^a cvm que o miiUctro

tòrviâorts quo tamWm fluíam- *<*¥“« OftKm arrolar o Bnuli eu* da ttpc»4* vdo n 1̂
servdovw do KsWo/e por Ibtò ’W ** «* pafcro SafcipcKto&erteantw qiw dcsm&itir do manoim categoria,a
vam por conta do principio uni g6r- possivelmente desvalorizam suas ^fomoçífo > nx toco. Afirmou o f -r.I moeda?, A desvaimizti^o U-rta to- [Corte* 0 Castro em entveVtota ro-

rUo tf íjotivo^o riforço do Comercio lèfcíva ^tem topêeiiida ‘utw JI«»W3í

tíe .c-xpíoràç5o e tíO ftfeoWo com os qui* o , gm-vitmi não cogita do di;s-
reícrldos oVrculos InTorniantOõ ve Pa]*rt?EHC * A políttõa díJ
rlficar-seJn no preximo mí*s de fç . •incentivo ás oxportaçõe.; nSo exige ,

vebeiio, AUlantavdm mesmo fto1»* Wfeuma providencia» do
qiiç o' cruzeiro baixuvia sua cola. itípd JVebtíida, BU lmpu-m-já-; nor.
ção atual de dezoito cruzeiros e eln âimricíUiu. Nesta época -chi *qu>‘

qudrita centavos por drlar, para » luta- por divisas ao piw^a. com
vinte e trefc oú vinte e quatr0 cm *» mesmo vigor, cin todas as áreas
aetrGs por dólar. do comercio, y fomento As eporta-

Uihft noticia desse porte só pp*T 4'ãea nã> 'tFve Tem pode conduzir
deria obter comg de fato obteve, n qualqueb pais ao risco dos ealdoa
xn&to viva repercussão plrcnlos Cóngclí$t>ô 310 exterior.
etrOnomícos do Bra«H, e especial- ^ pufees quo ttão podem £3&$

i m^nte se Icvarmcts eln conta a c)r 0 importam eit EXCCzse*
1 (*un3tancia de nada aconselhar atf. de divisas nSo pagaBft ce*5-

mitír ô a pcssildlída de de o gover ’^^ ® rãxkão4 mtm 0 «ngelaB
no osmr examinando o assunto, vendem em ^tíjo*
ngst? instante. Ao contrario, tudo çujeitos a , riscos dessa espíclfi* A«

indtca que. a situaçSo do cruzeiro * Çr ŝU 9Êm rclagão í\0 pro*

no mercádi* internacional ó *atib£v ,blema, tem Javga *.xperiencia a of <>

ttírid, ŝp. chlmentp depois que o ^ecer., NL<Q SQ pode ajuizqr do es«

Brasil atendeu àt>B seus comprei tempo ,em que a ancrmali-
rtiissos p&& cont “o Fundo Mvheta*

da f̂ aJPl aFmrtada ainda dificulte
rio Internacional no tocante á fi- iu’ rt-láfdps - inbprnaclonaî do cp*
xaçfio do íalor tòtnbM de Bua .®aí Frecer P^ciptada

nídeda. ' qualquer atitude que tenda a in
_

Per outro lado, o motivo lembra- tenslficãr as correntes do exporta-
do - 0 reforço das bases do co- S5° alem Uo* limites que a strmi-

dadq eçteja a fixar. ,
. 0 :qutUbrio da balança comer,
c.íai fio brasil está tendo obtido de
outrq manelr^ & e;-ta maneira se
apresenta. 311315 pmdente *' cnn -er.-
taneaT com. m irteros •« » Ui econo-

• mia nadqnal. K» terImo-nja n te-
dii^ao- dasr importações. A partir do
segunde’ trimestre d<> ano findo en

*«xxw ror-'» lpo»i -̂̂ cgirnCr dc Izccs^aprevia d? importação e já agora
os -melhores resultado? esMo sendo
tolhidos.1 Tanto at*- im 6 que. ao
ensejo -dâ » convocação extraordbja-
rla do 'Gdngresso c» governo rle vi-
gência do aludide reg?me.‘

CVe o ministro da Fozend^ que
ar dlicipllna do comercio exterior
por si èô bâsta para armar ècon;%.
micanfeíite o* país neste instante di
ílcil por. que atra\x«sa o: muni:.
Desvalorizar .0 cruzeiro- para injen
tivo a exportação seria 0 abandono

. tíe uma pôliUca d.ç prudência ’pslcs
riscos de tnna aventura. E um pais
que se lança a aventura num mo-
mento de provocações conto tsb*,

- • 1 *
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BELO HORIONTE — so existe
homem lugivo »«-3tfr pôféi 41̂ içií, a

te da jornada da fiuecsstfó que £e
aproxima (a dar ap credito no que
fie- lhe atribui como ccmceituaçfto
das forças que "eo vão medir)* d v^j ão qmhh%-^sr^ -,Í1C -

Pora o nossò polUico, a modall-

? ,
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DPFfíU CrtM — BOENÇAN 1/1H NIWJOILVJ — FARTOS —1‘WNICA GERAL — RAIO X
Av Bahia 519 — Fone 13 -52

A- .k

iu% Getullo Vargaft Desde eetem^

bro íittdo, os amigos do fundador ; •dado ativa 'da vida, a cxpreasSo %u.r
prema da ação publica reside em '

decifrar quem substituirá amanhfi
O poética que ele vem de Ueger hu- '

je. Falta ainda pertp de dois anos
para se elegev o sucessor do presl*
tíêhte. Entretanto, todos ta acam-
^amehtas pat^âarios, há malfe dC:

doze mt^es, A^Vein debuíAo ' úa ftluV
rtomanla do sett sucesfeor. Que Im-;
plica e^6 estado dãlmtf cah*tí0e bfe*

nSo a indiferença pêlo regime no'

sentido funcional de seu méeunfo.
ínoV Mas. 'enquanto ofe politíeos se

' recolhem á orbita eslrci&i do pat-
tldarlsmo. ó homem da vuà consi-
dera a teimosia do Caudllho de .São
Bôrja em insistir hoje náâa ajunte
de contas com ^âs forças irmaãas,
por etmfca da derrota que elas - lhe
infligiram com a passéata de 29 do

• *

do Estado Novo, aqueles que, pa-
reço mato de porto lho recolhem us
omoçfrs 0 os pontos de vista fun„
damentals, dizem sem cessar: se
Éíurgir a eventualidade da candida*

tutet de tal ou -qual genèral mâ o
cheft', nSo £* pesíghando á cscolhà

•despe- -candidato, a vitfttâ hieonti-
nen^K E todos á compita, enume-
rava os nomec doé chefes mlHUiros

nSo s5o da agrado do antigo

D E N T I S T A S• I
'1 DIVIN0 J. DE OLIVEIRA

àBVõGADU
_
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Ed- War^ndy >— Sala 1 — Anhpnquara > 97

•' t|SÇRITOR|0
AV, Anban^nera, ÍS
Éâ ‘ Rló.h*>pf {o, saJas Il/Jtf
igQIANilA1 ^—IsCRjTÚ pflO JURÍ DICO , E COMERCIAL VELOX

DIRECUO de José Honorafó T .
PROCITRATORTO^ GERAI, r- DEFESAS T#ABAt<HíS-
TA.q RECURSOS JUNTO A'& PELFC.ACLÍS DE líVfFOS»

, L. ' TO POBRE RENDAS E ÍHSGATí

• RucTtt ^' N 9 22 — «squino com Ryc 2

RESIDÊNCIA
Rua 71, >1.* ££tÍ51pçi e éO - IíMíI i t

i
)

o deputado Elinio Cavalcunu
t« de .Albuquerque esta arrní
nituido ás nmlas n Um dõ èirir
t âícai’ breveíuehte para a Etô*
ifoqtei. Membro da CômtesSo 3Ks-
pécíal dô íiulgraçáo 6 CòloUÍZít'
gão da Gamara* ó reprc/Oiitah»

ta' paulista buo Iria no Vetlw>
Mundo para admira* as rulnos
&* -gnerrn ou peiVorrcr as zo*
m% pitorescas, onde se refugi-
am -os ricos caixelros*viajaafces

db turismo internacional. Alem.

dcrificumbcxieía de participar ti*
tençelra «nnião da Comissão
Permanente de Imigrações em
Gnsebra nu qualidade de dele*
Anda do Brasil o sr Flinio bft
V&fcanti leva o proposito do

-rî tar a Itnlia, 3 Holanda c.
Portugal, os tres países que
ainda eontinuam a fornecer os
nudores vontlngentes do iml-
grftirtes ús nações necéssitadas

afluxo do capitel humano
• pura o seu desenvolvimento de

moffraflco e economico. Falao»
dtejã.imprensa entro os prepa
cativos de viagem* expõs obser "

vações, na maioria procedentes
sobre n situação do Brasil, em
relação ao problema imigrató-
rio. Nossa posição, por exem-
plo cm confronto com a da
Argentina é de gritante inferio-
ridade, Xo ano passado, deram
«fitaria na República do Ew
t* RU) mil imigrantes. Grande
parte, recrutada nas regiões eu
ropõins mois conhecidas pela
escc-lenría da mão de> obra, to*

vo transporte em aviões de Iro»

za aerca do Estado argentino.
O resfarite viajou em navios
da madnha mercante, tarubem
tambem do Estado. Os emissa*
rios do governo de Buenos Ai-
res, madrugando sobre os go*
vernos dorndiiabbes ou nbulicõs

bu&as Repúblicas do con*
itheà^c, conseguiram scSédonár
tí desviar- para a agricultora

’6 * industria fobril tío sen pftfs
â Hbíã Ror das reservas íml-
grèfterias. A hssistencià complõ
ta què récttbetá o> trabaíbado»
SSs imígréníès, dè<5é Júo»

mento da- J&árfida dá terra dè
CfTÍgtin áío o desembarque em
Biiéntís ires; e localização nòs

v %^c^&os So tî balhxr é còlobizá-
çSo, revela ã segnrartÇa dás
bases em que assenta a póliti»
ca de imigração dos srossoS vi*
a^hhos. Tal dispáridade <5e mé-
todos e írafômento cxpRca, st*
'$9EU^& a oplníuo do ^phfaáb

a má flgova >fcfto 4
BrásH feriu rtpresentãiRhs w£-. ma hora em que os $ófô*
prevfdeSites pròcuram âúitíferi* -
f®lr a sua potencialidade on£ TO
tvi9o$ bnxhaUos 0 {hftângZC??* •

ção ãt KaáS fonte» djV

*a permutáveis. Nossu brièntá'
çõo, sobro o úarifcUiar, pàdéce
4a nmá rctfns burotrátl^a qtfõ
oscila entre a ihítfffèreilcài 0 a

ESTADO PE GOIA'S;

M t D I C Ô S•%
ivtMl 9 <

MÁRIO DE MENDONÇA RIBEIRO
CIRURGIÃO • DENTISTA

COM 14 ANOS DE FRATICA FORMADO pau RIBEI-
RãO PRETO . Preços,módicos

w 1__ •*
__

>
quo
ditador e* que por et,sé motivo po*

derfib Incidir aiUanhã uò raio de
um Jiiovimc-hto popular por elé e/t-
cab2ça>lo contra a estolha que do-
fi -òu ttomt1 fizer algum partidos
nueionato.

No quadro da mortxa atualidade
braSHelro. culhpre ptttes de tudo fa-
zer refletir a pobreza da iftatsrla
pl-ima de que se nutrem os parti-
dos pcfcíticos decte pais- Não dís*
pondo de íúèlas gerais e dô doutri-
nas que ruminar, giboiam 0 ano
Inteiro a peça dá sucessão mato -
vil e mesquinha das agitações.

•Os países que não uma rica
fíoração cívica encontram ho per-
s^nalísmo político como um golfo

|(argo
tram a desembocar. Divisamos, por

ERPEmi.MTA FM DOENUAS DAR CRIANUAS
DR FRANCISCO PILOMIA DE SOUZA

*

ConsuUó ío: Av. Z4 de Outubso, 56 Re idencic:
Rua Benjamim Cotnfanb 204

FONES: 12.83 e - 10*27 Campinas —— Golanio

Trlntkdf Êsted - Goiaz11*

*, t

pr.yto? n*; f

t ' ' DR. .J0SÉ FEtIX DF, SOUZA
ÃAVBAS *clvEI3 E COMERCIAIS

íu« 5.rp> 50- Fonf li-li .

QUVEIRO DE MENDONÇA RIBEiXO— ' DENTISTA — DR GERALDO BRASIL
SIÉDIOO . PSIQUIATRA

Grande Hotel - - Fones: 10—79 e 10—S0
Hospício — rone: 14—52

»

CONSUiTORIO:
AVENIDA ANHANGUERA, N * 63

SAI.A, 1

1 dESIDENCIA
RUA TTíEZp, N.° 6
GOIAN1 A — G0.. .J < \

outubro.
A campanha qite Suj levanta do

lado deíé núcleos ditatoriais, lãrvâ-
dos dentro do PSD e do PTB, ó
contra a hlpc-tesD de qualquer ofi-
cial das fbrÇás armadas,- ^paçifl-
caménte aehar-so Impedido--de ' vir
a ter nomtadb por qtiaíquèr pârtS
do seu candidato' ú pr̂ sldehcia. Rc-
put<j de todo razoavt-l êsse ponte
de vsta que o sr. Getuliõ Vargas
transmitiu acg seus companheiro.-.

. h

. - - JOSÉ BERMANO SOBRINHO
IDVOGARO

ftítfc^ftES NA - jl^TiÇA »0 TRABABHÒ
„ATéíM>F- tlAâ 7 AS 11 HORAS '

E cr í tório; ^uo Vipfrf n9, 16

•- 1 ••

»

F A R M Á C I A S4

DR JOSÉ FLEURY_ rUUUGIAO -
DROGARIA £ FARMÁCIA BAHKA

O MAIOR ÈSTGQUE — O MEUHOR BEmTÇO —03’ iVfEXORES PREÇOS

Avenida Anhanquefa. 52 — Telefone, 11—I*

t • ATENUE AU “HOSPITAL SANTA LCIZA”r. NA SANTA CANA T»E MISERICÓRDIA
Residência: Rua 23, n. 40 — Fone: 11-88

FAULO FLEURY DÁ SILVA E SOUZA
ADVOGADO

* ^ * ADVOCACIA' EM GERAL
ènelta CfttMs em qualquer çora»rca do Estado

*-£rifa?k>: Av - Arihangúera, 134 — fdht * 12̂ -09
ZECCHI ÁBRAHAO.

ADVOGADO
Cível -r t^ime — Com?re|o

náthruIU^çQes — rwf** ãr rhBrastra -..IJua 24 bvme.OjCiZ -T-:* F® nft \l0—46

45.’

0 fogo de lib*eràade, qui as ai-
m-rs anglo-aiiiericanaa lc-varam na-
ijucto anó à Europa, abatida pelo
totalltarteóto fasdtota.

no qual a todo momento en-
1

exemplo, la vertigem* -da sucessão
presidencial. Ainda fiem o presi- * totalitários, âifefarçacitfs -em demo.
âente •não começou a administrar. J cratas pe&aediãfas cu pètebista&.

cogitar de quem de- lEle é .a expressão de um sentirrien^
•- *.*£ j^r ^ zSixZí . andar* *. Unr dst pele

do dítódor. -NSo- fiá n^m poderá

Dr» MARIA DE LOURDES MORAIS
CLÍNICA DAS SENHORAS K CRIANÇAS

TCP.A — PRE N ATAL — PRE.NUPCIAL
Contulíó io: — Avenida AraEuia, 41 — Residência:

Rua 5 n 9 Fone 11—08 e 14—9(1

PITERICTLTDROGARIA E FARMÁCIA CENTRALFarmacêutico FRANCISCO XAVIER DE A1AIEIDA
MAariPrLAO&O ESMERAIS GRANDE ESTOQUE COM

BAIXA GERAI. NOS TRECOS
Av. Anhangue a, 9? — Fone, 12—J9 — Edifício — War*ndy

A Incapacidade de uma readap-
do ex-ditador.

.*
iayão democrática.
t» vftm.í>la na sua fuça párã o H*o
Grandé, a fim de não sub>crev<?r a
Constituição toue
outra, outorgade, de 10 de novem-
bro. Conjuram os elemenfes telú-
ricos do caudilhismo heíe. contra

já se entia a
verá sucedê-lo. $v o ninai- típico
uma indigência mental crua v de
uma tenuidade moral mortificado-
ras. -O que teríamos a fazei* hoje

era cortezmentt* msstir *5m -̂ irar o
máximo partido do acofdo partida*

rio, no sentido do rendimento da
admnistração nacional. Do ponto
do vista psieologíco. que bela rea-
ção nuo íora 3. dos partidos, com.,

gregados, no jogo das melhoras
combinações, dando a sua contribui-
ção para. tpie ne -estudem e se r6-
colvam problemas rie base -do país,
inclusive a redenção de *nosso povo. ,

na miséria fisíca- era que' esse sees-
tiola!.Sm lugar, porem, de -esforços
pelo bfim comum, os partidos pen- ;
&am em dividir com funcionários

-utr- l , .* i...—.

haver equivoco no íntsrpretá-lo.
Qual o elemento Uftãdor da’de,

mccracla no Brá41, em 1943, de-
pois dela andar encubada na sur-
da revolta das multidões e dás‘eti-
tefc? Quâl a força que* revelaria a
maior receptivióade dl aspiração
nacional por v£r fechado 0 cicio
do personalismo eitadòncvista?

O fcnoniiiío“ politicò niáís auspi-
cioso do Fim dá giíèrra 4 "st polari-
dade da força de linha p.ira atrair
os ideais democráticos. Quand0 as
divisões que se bateriam hà Italia,
regressam no campo de batalha, os
unícos Equivocados neste pàís'acer-
ca da atitude das forças expedicio-
nárias em face do Estado Novo são

•o djtador, sua femijia e seus ciomçs

punha ‘t.-nno Vt

CASAS C O M E R C I A I S‘
Ú SINDICATO DOS EMPREGADOS NA iHDUSTRU

‘5 DA CONSTRUÇÃO CIVIL DE GÓIANIA
- avisa aós trobalbadore^ gue contratou os serviços ,
prdftesíonats do advogado Jr.sé Rernían^ Sobrinho, para’
ãefesder grátuitahiente seus direitos perante a Jostiçi der
Trabalho. Os interessado», sindicalizados on não, deverão
procurar aquele ndvôgàdo $-i

FARMACIA VITORIA
NABI RASSI & IRMÃO

ESTA- NO CORACAO DA .CIUARE E TI5M O MEDICA-
MENTO QUE PRECISA, PELOS MENORES PREÇOS

RUA 6 — N*. 27

&ã forças anímicas da demociacia.
ião luniincsamente ehcarnaclas pelo
Exercito, menes nc- golpe de 29 d.
outubro do que nestes trtei anos rle
um abserfteismo exemplar da casen.
na. diante de toda atividade paru-
daria. Reconhece e prócfcuhô a. N 7-
ção cm peso õ espirito Civil d.
Ex rcito, èm face dos atentados
mato irracionais
contra a hohra do regime.

E’ armado do dragão vermelho

PARA Bf.M VESTIR PR0CURS3Í

ALFAIATARIA "PARA TODOS"
:: RU0 55

__
H*.24Baí íO Popular

• . « <

Rua vm <è n* 16. das 7 ás Il hoas FARMÁCIA DO POVO— COMPETENÍTA PROFISSIONAL — ESCOLA E OFICINA REMINGTON
At IAS OH RN AS K -NOTURNASREGÍSTRO DE DIPLOMAS ?OR PREÇOS MÓDICOS

Chm. presftza — Endereço; Joviano Coria Fen-elr* — RB*
Cardoso Júnior, 319 — LARANJEIRAS — RIO — Maia

iÊtermàçÔeá* com Aitonio Ferreíra-j.Telefone,'1440 - Goiânia
— TEM TODOS OS MEDICAMENTOS —Rua 68 n.® 24

Cx. Paira. 192

utScína para con.ertos *Je maquinas para eecritorio
Rna 7, n. 12 — .Em fiqnte a GOIANIA

Sucursal a Av Bahia 73
End. Tekqráfico

"RosovaJ"dos democratas Campina;

da estepe que o sr. GetuIÍQ. Vargas

^ prepara a fim de^xessuscitar 0 -^,9 de comprom^er baS.
caudilhismo ntorto. neste • rnfômo

ticos. O' diluvio, e -o, ApoeUlipsS se Biò Órande, ungido de Uma luo fi- f511 Povó/ atem* ^ atuAr corfto

aproximam do regime, e a incons- na cultura tíemocraUca. Uma P°- orbita-
ciência do ditador é de tpl ordem, íaridade teitre o Rio Grande c um l ŝç̂ ^nwemacionaíS úe
que ele assina o decreto da lei lho i rcvell do fantoche caudiiliista sd
laja na -crença pueril de ainda -po sentia admissível em quem dosco-
der amedrontar cs seus^adversarios. nttecesse o espirito civil dos paxe*

pas. A relação de reciprocidade en-
ire o regime representativo e a gen-
te merãiíonal se reflete na orgulha-
sâ flama acesa all, no peito tanto j;]
do hómem de elite como no do ho- » 1
mem da rua. em 45, para guiar .0. j
país, na busca do caminho da vida fel
livre. ii

O gesto do ditador teria tun fun* :
do de tragédia, se o HíQ Grande
fora utò diferenciado doe padrp?^
democráticos. Dentro do grau de f ;
évc.luçãú política, que atingiu 0|;
pampa, o caudilhismo jã_ nao tem -
mato lugar no» quadros do seu •s&n-. í
gcte quanto tn3is da sua terra,'t'"
pvofu-nda -a. contradição do caudilhr
que ameaça os chefes'do Excrdtfi»

da AebòhàUttCA 6 fia Mâridha,. -d̂

PEQUENOS ANUNei©S
• -1. VENDE-SE ; . TODQ ANUNCIO COLOCADO NESTA SECÇÃO CUSTA CR$ 1.00 ATE* DOIS CMTS COMPRA-SE u’a máquina de custu.

ra, *-SInger, nova ou pouco usada.— Tratar nesta redação — 1093

dnr lavoura* pâidistd. D
citu, das ativlcfadcfs agrichíás
de São.Eatilo pode ser èsfònaú

do em treeentos mil 'trabalha*'
dores* A xasão quanto âs catèas
da escassez, de braçbs não- está
toUdmente oora - * o nosso- tlde*

gSiíd tfnnto Á próxima Corife*
nkncia Ôe Genç3br«U Outeoâ fa*

toros t&tu. ãnUaido do íhaáeifti
r decisiva, para o abandone: do»

cátópo^ e'd conccntração^do e*
- IcmenJp rural nas ciâôáes. São

tão evidentes esses fatores e
• »

cstSfy de tal modo ligados & -
nhas- da atual pblítica tíconomt*
ca financeira d» XJniSo qnó nos
dispensamos de os recapitular
aqui.

conter-Cã».
vèNDc^Sp uraá máquina de e.̂cre^
v^Jnái cViíteihltig^n,^ent bom‘ èàç

conservação' — Trtar ednx'

jiSSíJe^^rettaâ!a rua 5 n°, IB—xjcx
; -;

yEqfb^-SE} Uma bíciçi^.o. para.

íih-̂ ra* r~» tratar A- rua p, n 12
* l V ? , -

VBNDELSE por motivo de mudan- i VENDE-SE ou TROCASSE por lo*

ça.uma mobilla dp quarto em per- i te n© atfor central — 2 mneu de
teRp' t̂ado dc cons^rvqção e pá'-- 1 snoolcens, i maquina de cortar

o. con-trato tíe aluguel do baçra.- , frios, uma maquina para café, tuna
'Ção.a* rua Doto -n. ip Ver e tra- estante para doces, 1 radio* 3 me.
mr, -*io:ítíesmo.

VENDE SE o prédio residenc.al, de
Ruadois pavlment e. situado a

Setè
#

n. 11. com cinco quartas, sa.*

la, copa, cosinha, banh iro. e de
pendências, com 4 c «modos, Inclu
slve 1 utalaçõe.-. sanltarlai .
tav com o proprietário; dr . '-'etvton

1094

A lei malaia 4 o padrão da irres-
ponsabilidade do. chefe do Estado
Novo, quando a contextura, úo- regi-me já voou em pedaçes, pelos ares,
ao sopro quente dag instituições li-
vres, que fulgurava como um ssl-
fcelmo, -na ponta • das baionetas do .
corpo expedicionário, de volta do
front.

LINHOS PARA ITESTIDOS
as melhores qualidades cm'grani*.

• dç variedades -de

ALUGA-SE

4 : ALUGA-SE a casal ou p-quens. fa-
mília u ^pendência à rua 20 n°.

_*n, com A ci»modos assoalhados, 3-
guu quente t» fria — Preço Cr$...
600,00 — Tratai na mesma

Galeria Goiana! Tra.:SAS de. bar, C cadeiras, 2 balcões
vitrinas, uma prateleira, uma ba--
lança5 Fillípla e maís artigcxs pro- Aibeniíúi

prlo*' para bar. — Tratar com Mi- *,

M
‘ «jôf VElfJDÉ» ,uma máqtilna. .de cobrir

botões^ com. um pouco de material,
tudo.por preço de ocaslSp ~ Ver e
tratar .á rua . 72. p. 78’ dèpendencia.'

' 1096

t .
VENDE ÃíAlS BÁRÁTO

* t

, V^^psisfe'' um Ford '39. Standard
Fdsleh.tem 'perfeitò estado de eomiete
yaçk^ pneus! pfntura 4 estufameh..
to novos, firoi WebTina etc.

' - na - Rua 72. n. 22
- HQ5

l 1097—Î íIV - ouel. Hamú em Campinas — -FaciU
: j ta pagamento

% I

GGMFRASE
2 XXX

À tèntátiva do veto que o dita*,

dor e sua cl'que pvetèuderh bpor do
nomó de qualquer brigátíefró,
nèral otí dlmirántb, -ôscôlhtáoà pôr
uma convenção deôiõciútóca, quèm .
irá respòtífier é a própria nação 01'
vái. Tèm èrradò, pafa feifridade e
fbssego doS brà&QeiroS, dèdènas de
vezèsi nestès ulUmos 'tempbs, c» ,?r.
Getulto Váígàs* Batido BucesgiVir-.
hiôhto dehtrò An» próprio Tíló ‘Gráir-
de e de SSò* Páulò ,por colégios
eleitorais com quem contava, a sua
sorte está previamentè tirada, nes-
te novo surto cãudilhista. O que ÍUgti*os sõ jogdu cortt * própria anu 1

Me' pretená& j®por''aa exercíxo 4 o ^Sív-Su,- pnrâ tte - díl **»<* -
catiuiihlsm-O. na sua iiieomprçensão íèt-ra- uma rejtfesenfáçãb, áè'm Còr-

ê̂ otídencià -rmn. o cXvisfnsá ' e( o ‘

doá gáuchoír.

DIVERSOS

nifaiatarta
Estrela Balva

COMPRA-SE Fazendas Chácaras, e
lotes urbartbs — Senhorcar proprie-
tários — Vários eapitaltsUs de
Paulo, Rio, Paraná e outros E *;í-
dos estão intereásadcsr etn adquir-r
fazendas, e Chacarae em d íveiMv

nuniclplos goianos hem eom » i lotes
•jibanos em Goiâ nia.
Preferem tmovetb legsltondos — Ca
modesejam de preferencia imnvrie
legalisados o 'TUscrllorio Faria ” Ins
talou um “Departamento Jtuidico”.

.no Edf. I.A.PÍT. Sala "um”, em
Goiâ nia, para atender aos caso* «|p

l*gali&açÕ£S e vendas de Imóveis
Correspondências e l if .-maçcies, nu
"EscrJtono Faria •— Edf. toA.P.L
.Caixa Pcét-ai 17 — Çc-tonla .

j » , % + ,— Vér e tragar r - •- j*, • ' v

VE<fíDE*54.un?"carrinho *pant cre.ah-
ça, em estádò. novíssimo; preço pe».

•ohlnchç.^—. Rpa 15 n» 19-A —1098

.VENDESSE
nova . para
ca Dhilpps" -
24 MAW, n. 1, — Preço Cr*

:1.500,00

.uma - bicicleta
Senhora
Tratar -á rua

v>-; -o . FERDKU.SPÍ utua caixa contendo
oeulce. r< 3 trajeto da Pècuaria a.
A \ . Anhangutr-a, e Bua Cihco. —Gratifica rc a quem entregá-la à
Rua Cinto n. 9.

mar-s >*«

-Ê0SD'.ti-
po- 9^7>hfcd,uzIdo em 'perfeito estado
de wcfeiírvaç5p, , — A.ceitandQ;, pro-
posto: de caia. Tratar à ‘Rua 4

' V . - r -^AtítiiTdbvéZ ÀutÚnk’ parà 4 pessoas,'
fabridaçád' Ihgleéà 'poi^qíilíslhlí>'Mso-
9, .rhií qtíilomentrôó rodadot-.^ itililto
tteor,G*njfíd 10 quilométros bom l lj*
tro dê gafiGlfná. Vonde^e tfof Cr$.
20.Õ00';00. tocilíta-sé ém’ ‘do-

ronf Árehlme*
dés &QÚtC — P eínái h b u có Av*5,
em;vCaíhpinas -r Goi3ni .̂‘. fflS7 -

Em todo a caso o deputado
P.Uxilb Covalcaiitc dft̂ ads álgilw
tttáá eèpeiTJiteaa atíav̂ y" dà' in-
formação tío quo o governo
“não estâ fflhéib 'ao pHtfléina.**#

apesar <Té bás?«nto vàgã, « ^Xi
X>ri 3sãÔ drifcà cnh*cver quê Gú*
mornos a ^ésperiaà? Ht» èonb
letiygico. È* ítòssRcí íthmfcctti

Alue o» reííía.*vadrf!i da nhígrií'
Çao éníôpéíd ieWham guardado

Fruto dessa falta de orieàbi*
* f alfuiiíáfe í®|^oíd3bKffflra85, ~ f

Êosartoeto, põ)toí ál<iÕfar*fibs o J

... . .
Mgóra -em novas instalações para

malof conforto riaquoles que
sabem -ee trajar

1101PRECISA-SE d? .Umâ boa .mcdlsta
0om- bastante - pratica ~* Ds 8 . àn
16 horas — Ruat- lQ n. 9

, " - - í? • n . ,

VENDE;SE ‘ o lote resldenclai no
centrò <> situado á rua vinte» n. 34
pteoxímo à rua quinze, bom a ar?1

de 521 m2, — Tratar - com o pro
prietarfa dr. Newtbn Altíernaz .

' • 1094

1094i

AV. ANHANGUERil, 54

EDIFÍGIG BÍTTAR
* ; v , . •

•*-*=*
um Vêto qdf elè não teih fOíTÇKí pá*

.-ra c-por. A mensagem do Rio Gratv
de não po'ã'e vir âas mfios seiris de
'nm U3urpadhr, o qual durantè tres

VENDE SE .uma’ harmónica Stra-
ilela, nova, itíO baixas, 4

_ regtetror— Tratar á rtíST fll h.£á Í091 -
SE1L4S LISAS E ESTAMPADAS

Organzas — FajHes — Tafetás
i *

’
VENDELSE um õtlmo ponto comer-cíal. Inclusiva casa nõ 'Bairro do
Botafogo, ou vtroca-se pór barracão

Galeria Goianamh< V

jf.-RTATVte
Otíé. V13NDE-SE um automoyèl de luxo

'Chevrolet tipo 40 valdr '20.000.00.
Tratar com Afonso Loiim* -i— Av.Tem Goiânia* — Tratar na Av.

: 1Q99 .jtíihahgucra, 1T49, Bcfafo^o

:r- 1*. - í.i&s ea&tifcfô* é vigifehte, v
pontu-o x> Plinfo. Uavalcaa^fi tf* derfaJqac da ^IAO ãe obra

TEM SEMERE NOVIDADESA- Jpenúria do material 1 do papel da força Armada, fazenda
rio. * rtsÉUar, HM> ífrhiamõMé do pais» x.*m

Paranaiba. 97 ,
$

T* I•v
'

ff4
k JSL 4' .. ,~± ’. r )

L. c» - .i •
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liHKIlllf liãiiu £ FiauiS
QUINTA MOURAPOLIU m OOíA#

VID À SOCIAL |VIDA RELIGIOSAu i» i ', ' i{', vii;. J4rnrpii 'i ,i.,yiM»>Ji '.' -jgis?WMm.'l;"».i;*-'.JIvJlfi
%>dVH&rsa «^«IfvwCi^â!
* • > 3 AX.V JU SESSÃO OKDINAIUA DO DIA 3li DE XWEIHO DM tm

m I JV * i‘0u>tit »/:ç-7o ' J'WlÇit .
u< U» A l DISCUSSÃO E JULOWENm BA

V .l ORDEM m DIÁ

H Dominou UU Epiramã
EvAngclhtf (Ji* Sit^M )

* m.
ORAÇOE5 -E CONSELHOS DE AMOR

Boje talvez j>odi*yseiuos Batista?*!1 todos XVí^JIOHBóô desejos
o tíi não «del$u$t?» que m. rcallsassehi. Não to dóu n nlum *0«
jrejnorao-9?

que •v.
UfBWHi MWÍIIÍ

bia HOúíT, y vaguSirado "

tal amado por Qilvia do Wavl > lun « i .
Basil S-iothDooe, Cluudo Rab-, Aíun
Hvtio e Eugeiua PauLt -ãu as figu-ras prieipais de um imen?© olor-tocv -m milhares dç “extraa” para ibi

V cenas <3e massa» A deriçuo dPttcs
tcenlcolop trás a “nmca” úv ML

‘ chael Curtia »* Wi.UIam líriglilej .

hLTfílAS RADIOFÓNICA»

*****(IKK 'crnàz ( *. / d dy 2” G » au , A1 ' 3 - ,

Lto. d.o . *s J(í
nl uatiov **u TJiltliof çwt Muiifrip . it,

eiw^pnd *! um exemplar do “Dvlo*

rim lntor )nuvr“í “« *ía rvtvridu
Dil ípurçi - u; iipx MV . . Kúrifn Yjara . ,
Dl). Prririn Mmiitljud d* ’

r ,ii »grt Cíatipo , IV .- idmtr d.u Tri-
'lumal iWuwd EfoTr vaf jçmamrn õ

* t ( 'C) dmentt> da circular do ã-VW;
Trm cartão do kc:*,’-'. ferias da
C.onuca Municipal de YU "'a, E-.

indo do K - pUàt‘« Santo, t ma i *aw »

Presidente ^ Ol* n Mural'- •

1« Secreiuríu Jo.,0 pelNuto *

2* ííçcrctúrio — Ctermano Eorla
Hav«ndu numero Ic âl do Vrrea

dores prp;:ontes o sv. iVeMdtnT̂
declarou ubevtft d Boê tto e cunvj-

'dou Q bv . 2o Seerelario A procedei*

.a MtUiSi da ota > ia goMnlo .tnd ciur
a -qual obtew votaySo unan!m°.
liEITUltA E BG8PAOHO DD EX**
VEDIENXE DO DIA
.A leitura do çapèdíent • d> » dl»

còn»tou do Htguinle: ôflrlcis: d0
w . João de Bariv .i Silveira, Cheí < i

do Serviço de í'nmento Agricoia
e Executor do Acovdp no Estaco

—tr-

m^âmo DAS mm*
W, S, ADXUAADOEA*

juttls
^Ucroos Iflracassados *1 um filme da
n,íy,0. coro Walt: Bruuw* Ato
Carnvy,

«IMS ŴIPXNAS

m* msrt

olha lcrdanumie, quem acark-ia aos cafewuos.
»

Nu ord‘*m dy día tmerpou em
{U v,.ti ^*la *y ecím r̂imenui do &v , Àl
fredo J(XA> do/: Santos1, Std>Pr' fei
to de «oHinira» cm que, daudn cum
primeuto ? OJ ^^UV.-CM «tó- te Lc«*
í*WQM\-*\ v<y “do^ ff ví í
rcsoluçSo n, U «ie 1^4,-is, toco cx-
posíçu‘ -fl a reepeito da dita resolu-
ção, KtlanUo ne- to 0 Veiva
doe NúVCí Junfor apresentou uma,

nmnndct substitutiva «o Dcm 8°.

Por EDADZiNa

A COTA DOS CLUBES NAS RENDAS0,30 - 7,30Matóz
Êauta Casa
Ateneu D. Dosco

Uccerday yiquele dia4? Pudestes 'fazer tua felicidade e bó fize m
( K M lãmiR»

t

6,00. Jí i*. Jf. ' . .

ADviutO DE DAS CAsf s ” do um atleta. E qundo iwo a*
rcUteco, hãõ’ pouca íT qUãrifM ^
q» i* rola.

Alem do quv ^ ^íisto com v com
prn de bolas iv va % ÃlxuTâ tfmus
outras eplkaçCetí dits pequena$ ' im
portanclus que os* clubes recebr-m
do^ jogos Qfociafo4

* Ainda que *o
trato «in clubes amadores, 6 a asso-
ciação que. invarUwelm nte, fornç-
jo d material dc soas jcgudçpvs,

SSo, no mínimo 22 par*-^ de mei?.K

22 calyõCv-., 22 cambas, chutcims
tornozeldlras. joelliolrae’, caneleirae,
forreta, alem da essfctrnda mediei
que, embora ainda deficiente, tiaz
grandes dG^pO'a" aos clubes.

As insrrlçuc* *kv jogado^» »&*

cobradas a razão de Cr5 10,00 c
nau-fercnvlas a vinte cruzeiros.
Vm quadro inscrito na Fed.ração
custará, p'A> maVs ou menos a im-
portância d? duzentos e vint - cru-
zeiros* E hú também, a anuidade,
de Crç 100 que o clube paga a en-
tidade maxima.

Não devemos esquecer, ainda qu<

existem os “profi«si‘>naL, marrons"
qu> recebem magras importsneia -
po^em que jnwam no movimento ‘c-
cenomíco do clube. Essa categoria
de jogador-í déficit de ve evita**,
razão pela qual não cx-sb o amada-
rismo puro. Algumas v-eze?, tam-
bém cs *passe?

*' de jogaderes cus-
tam bastante, « a necesTdadc^ de;ra
ou daquela elemento impôs ao *-lu
b? a “compran, fera da fiscaliza*

ç5c fJe entidade superior do "pas-
Em 19-17:

Atlético x Coíônía ’{1° turno*) ....
SanearlOw x úíí» VGVO t , ...
Eancarlc? x Anápolis ( returno) ...
Em 1943:

Atlético x Goiânia (returno)
Goi&nfa x Independente (-1° turno), •

“Stdbi DaUa.- 4* Barbara Stqnwycfc
um filme da —— ltADXO CDDBE DE GOIANfA —<Onde do 4.320 quilocíclos)
3.00 Valsam e maíç valsos
3.30 informativo F. do Goiaas
8,4e Programa sertanejo
í) ,0U ZTG-3 na Sociedade

i iChutcs « pontapés
10 * » » Musica Pcpular
lã i.o Mclodius Portenba?
mm Almoço M^íeadu

.
*: informativo F. de X3oia?

12-00 Intervalo
14.00 INTEEVAXiO

i ZYG-3 na Tela
17. ir* Vozes Internacionais

Splos îvtasos.

Desfile da Melodias
Are Maria
Musica para o jantar
INTERVALO
ConcioneiTxí do México
Aquarelas do Brasil
Chieo Onça «s Zé Lambança
Do Bio para você
Vida dos Grande Mestres

22.25 Informativo F. de Goiaz
2230 05o Aul
23,00 ;ESÍCERRAMENTP

*
NOTICIAS DA «ADIO CLUBE

0/4õ — u.ja
fi 6,5o

it-

*«M—> •«

FALKCÍMEWTO E nessa avultada soipa ilo drspe
sn-: prementes ç necessárias, vai to
do n <linheira que a assoçJ &s&o rc-
cebçclf' settj jogos, o maift* . ftl^umu
coisa .

AN1M3BSABIOS Domingos o Dias Simtoa
7,00 — 3,0$
6,00 — 7,30

5,30 _
6,00

fl 8,00 — 10,00

JQUAC, ÇOKAÇAÇ DE MAKIA
Dias titeis

'P Matriz
Santa Casa
Ateneu D. Beseo

Faleceu n« - dia 61 de Dezembro
de 1948. o sr. Benedito Carneiro,
natural de Riu Verde, com G7 anos
de idad*- *

FARMACIA8 DE BIANTAO

i« Você sabia que Ghleo Alv .s o
“Rei da VOíí ', jiaáceu no Distrito
Federal no día 18 do agosto de
1896.

Fazem anos bojçí

«M. Luiz VulfrvtlB — eaMW# Si* Jn:- c Af>,U'TO ile Slqn ‘b’;« .•h !*r'
fobcbauMo os p »»v í « ir*nt‘!aw
Citw. junK> »r . Príb - i í tr» Miru querte-uto ao procM-̂ o r<?«pectlvo*

«1« > t r ihíui -dudo Pam ^ devidos fins - Falavam tam
,ip bem m Vereadores Milton Mendon

t;a e MuUlo Cavalcante, í̂e ovl*
nando pelt <Mittfmia<$o do anoa
montu riu pror-oxso, afim de se .-*•
purue a r-' -pon,abÍlida£Í v aquele
'' -clarçclmcnto \ otar contra o al ‘-

pedlndo quo fc-v .anexojlo. e^tc rc«

ddgue ^ <U»íi Saiuofi*

Sra. Adolla Martins Batista —Srla . tíkrta Scartezini —
Mmdnoií Atigusto FfliX BnBfí»
Josué Gomes
NASCniENTO

»Sobrc o quadro do associados, 1

nefti é bom tòcar, pois é patent“
que poucctí elubfe» o tem completo
r em dia. Pelo que jd foi dado ve»

flcicor, o Goíâriia é que sé cncon»

ira em melhor situação com :>eu
quacko social, recebendo men. al-
mentea Importância de 1.700 cruzei
rw maie ou merfos. Mas. e os ou
tros clubes, os pequenos como o
Vtla, Indep nd -nte e o Botafogo?
No maXlmo uns duzentos cruzeiros,

tteadcti á ctòta rk ftângue. suo** e
lagrimas.

Deixamos dè anotar outra» ine-
meras deopes-âs menorei;. qué pc -
.-íam, também sensivelmvnts nas fi
nanças. dos clubes.

Ue Goiaz, cumprimentando os nn 1 upul. no ‘U ,(!
V08 moMbrod componentes' di Mc- n * cu debito 'M importanda
«a dê ta Camaca; do sr „ dr. Jern* i.‘ S 200.no. rcfcrcte av* forni cT-
nimo Coimbra Buéna, DD. <Jovi*r- meaio^ 'k 5o •.<emplariv. dc **P; «

Do RíQ chegaram c^ta -5 N*.-virla»

d'?s: Efcsclnha Batista, vai íst **ear ,

na Companhia Derci .Gonçalves, to- ,

mando ’porte na revista “fonfoM
na bocaM,M. u sambista Bjlah Fon- -
B°cn, Inglesou na Radio Globo; y

‘'paoduçer** Genolino Amado desP-'

gou-i;e da Radio Malvinque Veiga,
e agora está na Nacional e a Radio
Tamcio contratou o programador -
Luiz QuWnt), qu? durante multo
tempo foi diretor 4a Radio Cruzei
ro do Sul de São Paulo.—*—

MARICOTA
HARíJHA

De Antonio de Almeida e
Aroldo Barbota

Em Goiânia Dragaria -Goiaz
Em Campinas — Farmacía Orrraa.
PlUvCElTO DO DIA

Matriz
Cap. viía Nova

Domingos o Dias Bentos
6. 7, 8, 9,00

7,00 — 9,00

IMACULADA CONCEIÇÃO

(Camplnae)
Pias ateis

0,30 — 7,00
patíor do TCstado. respcndeoido n qiv-na Coriigraf . a >1e Gr az" a Prc
of . n. 020, eselarcco não estar, ^n f » Uura M i U \ rcador Mí 1

do - m ncnhjma dsu. AepartiçSeg f n Mendonça .« prJ >cnMu um pr -
Policiai do Estado, movendo qual
quer ação criminal contra o vorerc-
d^ >‘ Eustorgio Vaz peio fato de
haver subscrito certo manifesto ao
funqionallsmo Civil é BIElltar; do
sr. Ai*gu.-to França Gontljo. Pr.',
tidení® da Sociedade Goiana

Si
Matriz
•Cnp. Vila NovaEstá enriquecido u lar do casai-

Antonlu Martins Câ tellan c 4a da.
Anu Kodiigu** ^om o nasem -nto •

de um gíirtto dwc recebeu -o nome
âe W ôn.
CASASMENTO

CRIANÇAS E TOSSIDOUES — Por
SPíIS còndiçSCij :speciafe de senslbí- ^ut,
lidado as crianças adquirem faclL

dido requerimento por sor de ca-
ratrt* pessoal. Em vldação foi apro
vndo o requerimento acima mei-
cioradn juntamerue cora a era* m' p

onrventada*. Divre o u- tt da pala -
vra c* Vereador Jcsé Péixotr reqce
reu v.rbalmento, pedindo ao 6".
Pi'C-ir(ente u"S n\ mbros romponeq
te - dai? Comi-sõe-s a n;,c ?

sMude d* - te reunirem, afim tbi ’n
4'k-ur. .m <u Pr̂ Wntes e r lato1'®'
d:, a raes»ue - . f -:rno ninguém raa? ;

UUíZ . NV fazer u>o da palavra foi
i -̂ ceirada a *c -sã« » e convocada «ii

tra para o dia beguinte. à horare.
vimeiital*

jrt0 lei. qtu* f tru-cl i as DivJvj.̂ .\-,

Hva: <’n cv-1i'?rit »'c d** Grimpas * *

Guaprt. referente arí" «xfrriein.s d *

U*45 a 1H4H. o vc -adoc .Tnsú P^lso
mente a tuberculosa. Se não forem
afastadas dos doentes, principal-
mente dos que fcessera, estão sujei-
tas a um contagio certo, traiçoviro
e porlgosç.

EvUe que as crianças tenham

17.30
17.4Ú

I8.nu
18.15
18.30
20,0D
20.3tf
21,00
21.30
22.00

t* « upi í - C ITOU um u »*o1et - díf -'c «

iiu r.e icu l̂n ' «m n a*-t. 19. ps-
ugvafn 3o, da Con*tltu*r?o E^tu

“Ato.- dn:? dlspo«dç5'\s com.tk I
tu'-ÍMn;ds ti*anslt , v‘n.* ’‘, ín’ng-a LM * I
Patranunlo do Município «KMa *’ u-
piml u PuMp.-a •!*> Estid .

i>* >n eumi » u- o..'Lts .-s, -vl - í u-es. Am
b"--. <JS pr Tei > furam ap o\

u» »s i *urn« > ub.ktu d (lebbtr.u,ao d .i

e encaminhado^ a Con» L- =£ío

Matriz 6,00 — 7,00
Rea!lzttti*se no dlu primeiro des-

te o enlace matrimonial 4o sr. Rai
nuu do E!i>-aldo d > Cliveim © a contacto com ©s doentes do pulraã:> -
sria. L -onÇlna do‘í Rei ** Silva, ani- f df-fer.dendo-af, assim da tubérculo-

diDomingos e Dias Santos
k

5,30 — 7,00
8,00 — 9,00
6,30 — 8,00

Pecuária, comunicando a p*: --*» da
nova diretória para -o bi nlo de
1949-19330: do Sr, Procurador Ge-
ral da Justiça acusando o recebi-
mento da circular 4c* 5-1049 de-Un
Casq; do *>r. JosJá Gcnçalvcs Zu?,:.

' comunicando a sua nomeação e to-
mada de poss® n.0 cargo de Dir« *

Matriz

Cnp. Sto. Aguvtinbo
SNESocw d*1 n'»>a sociedade. írC.

De modo que está clai-o as rer-
das dos jogos são insuficientê pa-
ra cobrii as minima* despegas' de
um clube de futebol , em nosso E.̂-
tado.

Àtef < o empregadas no
comercio!

Eu pareço um idíata
Perseguindo a Marlcota
E a malvada n -m me dá pd^ta

i
Por AD NEXO Ara ilustração, vamos dar

maiores ? mc-roves cctas que cou-
beram a clubes disputotes nos
catnpeona+o* 4- 47 e 48.

as
;línunca ororece uma deaeas fastaí -

que reeoraam os festins dOc? ant’— .

go-? imperadores romanos.
E ura católico fervoro>.\ e d . ves

cm quando canta no córo d- algu 1 -
ma oas igretas que frequ.ma aŝ I-

O SESC acaba de Instalar seu
Serviço de Prevouçd<.> à Tubérculo*

A renda d: F»ing C y-by m -i*cr: •

atenção. Ba-ui dizer que. brevci
mente, deverá cantar em Londres,
por contrato com o empresário
Maurh* - AVmn.nck. rec bendo nada

100.000 ezuzuir’-? por

9
\ ivo dando . cambalhota

Me empenhei com o agiota
E a malvada nem mu dá p.lota ^

A dupla cáípire que tantos su-
c.e-í«}5 tem alcançado ao irJcroípne
da Radio Clube, Ghico Onça e 7£
Lamban̂ í , ee apresentarão hoje &s

se.
Os empregados devem procurar

uma ficha na Amini&tração Regio-
nal do SEEC, afim d© t»**ar uma
radrografia tio punnao. As iajn.ià2s

' dos empregados e todas as pesecas
que vivam sob sua dependencia e-
conomica pederão também prourar
as fichas para radlqgf?*fia n0 SESC.

•Os <empregadcres devem mandar
seus empregados ao serviço -de ti-

' díografia do SESC,

Horário do Serviço de Radiogra-
fia, das 7 as 0 da manhã.

Procurem as fichas na Adminis-
tração Regk-nai do SESC diaria-
mente de 12 às 18 horas.

> (
*1

r$ 1.589,00
31,00
61,00

Aí. aí, ó linda Maricota
Por tua. causa
Gastei toda a mniha noia

Já não bei?o
Já não iumo
Já não como
Já não durm©
Se fer
Vou acabar oaientio a bota
Tem dó de mim M-arícota

tGmvação de Kuy Rey7

XO MTNDO DO RADIO
jPOR AL NETO

xrwttirs *4i*c
**shMW **. ou jrvja. .soo.noi* cruzeiros
pelo; oko ••shows*’ que o contrato :

auy*ien.te. Tem quatrq filhos, e os , 21 horas. PjzdemcK adiantar qiuv
educa a todos em mancha espana- como sempre aeontec?. nos-o aud!«

na. O mals vriho. que’ se chama * torro e&tacá «uper-lotado pelos fans '

dos Morj&Bcs 4a Serra. Dourada que
coniquî taram uma ^tslerencia sem
par.

prevê.
Jl3^ *>to r p&nas uma pequena j Gary .esteve até bem pouco U*aba-

ihanJy como peão numa faz-nna
l

. Cr$ 1.995,90parte da renda do Cant* r Número j
Cm do rádio nortê americano. Os . '̂ e Nevaá^ganhando um dólar por

41a para arrancar guanxuma.
Nsceu -em 1314, ra cidade da Ta. 4 1,50•4 « • ••« •V

programas que t .m nas estaçõ.-s
dos Estadus Vnidos. e quç ouvidas
da t-cíta do Atlântico à costa do
Pacifico, dar-lhe lucros que o cc-
Icca t-ntre as 20 p.soas que
mals ganhara em ten*as de tio Sam.

Para quem ganha tamo, Bing
Croiby vive mode^tamente. Sua
casa,, em Los Angela, não se pare-
ce- a um palácio e Ima
Noites, como as residências de al-
guns astros cinematográficos que
ganham 'menos que £Ie. Em. seu ,

lar confortável , mes s.-m pompoai*
Jade. recebe cs amigos, «*m sua .

maioria gente da classe média, e

Prosseguindo ná apresentaçã-;- de
ccraa, no Estado de Washington, programas qus marcam a nova fa-
Seu verdadeiro nome ê Harry LiUL> ac* dí sucessos, a ZYG-3 levará ao
Grcsby. G apelido vem 4o fato qu*r, ar hoje- ús 22 horas. “Vida dos
quando -er -a garoto, gostava 4P brin- Gtandes Mestres**, que focalizará a
car de bandido, e cada vez .que vida e a .obra de Henry B.erbor. jm

pretendia dar um tifo. c-crn *jm re- -dos grandes mestres da musica j
vdivftr de. madeira, gritava: j4e classv..
Bing. Bing!

E assim vã3 ss cc-tas-pavt2s: de , pouca^ cont.guem ultrapassar
Cr§ 1.505 a CiS 2.000.00. Por.-m,|quinhent«s eruzeirc.?.

os

Alto negócio!Prodio 4o I.A.P.I — lo andar.A notícia e o comentário, para *

o Escola Norfce-am.-ricana de ra-
41o, são duas peças informativas de .

carácter diferente. A diferença fun-
damental reside no fato de qu -cn
quanto noticia é uma peça '.n
formativa impessoal, o comentário ;

revesteu-e sempre da personalidade ! .
do comentarista.

Em dois pontos básicos torna-se
aparente a diferença entre notícia ’ :

ro* e comentário . O primeiro destas*,

•pontos está em que a notícia não 2.
àdnfite onjetivos* no sentido d; de- *

tcimtínar o valor -de certo aeontçpL

mento. Assim, por exemplo, uraa
t

bua estaco norte-americana nâo ,

transmitiria uma notícia como esta:
“A camarilhà de Mcgcou em uma

de suas usuais violações das nor-
mas de ocupação de Berlim, orde-
nou a injusta prisão de dois mem-
bros da administração alemã da ci
dade*. A notícia seria «Irradiada

•mals ou menos assim: Acham-s:-
presos, pc-r ordem 4os dirigentes
russos, dois membros da adminis-
tração alemã de Berlim. E^ta não
ê a primeira prisão ordenada pelos
chefes soviéticos*.

Amanhã ás 21,3o, a, Radio -CIu-.
ba apr:senta mals uma atraçSo
com o programa ‘•Com a palavra
o ámigo ouvinte", o programa cuja •

Jtnadcladr é saber o que pensarade :

,n2g cs ouvintes.

i
Só em lenira e viadeira um lucro liquido de Cr$609.0{j0,09 alem

de otimo barro paru a fabricação de tolhas e tijolos Boas tetras
do cultura e para criação. Localização tnYCjável pára chacdràs e

vilas de utu v«lor extraordinaiio por (listar 3 qulToraetros de
Campinas, no todo da Entrada de Rodagem o da Bnso Acrea Iri,
tcruacional, na ínarjxcm esquerda do ftío Anicuss. Compreendi?
uma nre.il ttítW do 25 alqueires. Ver.de-l̂ a ai-ca tofla d “razão de

40 centavo? o metro quadrado.
Facilità-sf o pagftmenío. O motfvo da vêi¥3à será explicádo ao

mtersŝ Jo, Tratai* ém Ca*npinas> Praça 0a Bahdeî » ou Látgo díí
Matriz, 1GI. ' ’

Em sua primeira juventude, foi
mandado para a universidade Gon-
zaga. em Spohane. para. estudar di-
reito . Mas a músúica o -atraiu
mals?. e fermou um - dúo coin um
colega, indo cantar cm Los Augci
le?. Pqsfcerioiraiente, Paul Whitnjan :— o grande maestro popular dos

. ' Estados Unidos — contrateu o jo-107 J Vf?m cantor e. daí por diante, a vi- '

{ da 4e Crisby transformou-se nu-
ma sucessão de êxitojs cada ve2
maiores.

CASEMIRA BRINS DE MNHd
TROPICAIS B AIJBRNES

Galeria
i Goiana t

CLTBIAS ClNíaiATOQBASTCASJUNISTERIO DA FAZENDA ' APRSBNTA GRANDE
SORTBÍBNTO

“ARCO DO TRIUNFO'- — .01 mance de Remarque encontrou os
, interpreta Idsaíâ c a Enterprise (a-
pr̂ entaçao da Metro iétold^Ti May
erl -, deuJhe adição caprichada, al-Editai N tcOS MARIANOS a?»-5*i

*>»
TI . J 'JResumo completo de todas as8 * Tb i o- Yatividades católicas em 194S.*

300 páginas, 500 gravuras, 10 tri.
comias —? Edição do Santuário

da Aparecjlda
Preço Cr$llj09

A VENDA NA PRAÇA DA
BANDEIRA, 161 — BAIRRO DE

CAMPINAS

jãièT̂ m grand: predileção pc-r cava- tameate artística. '
los 4e corrida, sendo dono de mui- • tmvis Milsstonfe 4irigiu “Avco ao
if.os campeões. Gosta também- dtí - îwafo”.
golf, sendo que sua® partidas com| îsso está tamhc-m uma das g&-
Bot» iicpe suo famosas em íedo 0 Imntías do sedutor filme ora -em
país. iBob Hopc é, aljiós nxfi 4a i150 íh'ande sucesso,

seus melhores amigos*

De frdem do sr. Delegado Fis-
cal do Tesouro Nacional n.-̂ te Es-
tado. cumprindo o dbrposto hq ar-
Ugo 254. § único do Estatuto dos
Funcionários Públicos Civis da

•. União, intimo pelo. pfejjente edital
o sr. João Pedro Gardós. Escrivão .
Interino, .claj>- e '‘ A\ c«m ;x̂ rcicÍo <

na Coletoria das Rendas Federais 1

em iÇlineiro^, parano de oito -
dia-3, contados da pubUcaçãvdo

pr:s'cnttr, comparecer naam reparti-,

t ão, afim de apresentar tL-fês# em
inquérito admínírTrativo dentro 4o
prazo de dez (mí dias acercado< fa- -
tos de que é acusado no mesma -;
processo. *ob pena de revelia 6 re-
ceber defensor ^x-oficio.

Delegacia Fj^cal do Tesouro Na* .

CiOtíaJ. em Gohte, Geiãada, 10 de
* • 4c 10*0»

JOSE' LEME» BORGES
Ofjcial adminiâtratíyq “H"

» .r ASSEGURE também a Sra.uma materni-
dade feIiz,ucom saudè e um filhinho
forte e robusto. Aproveite a experíencia
de milhares de mães e preparê-se pârá
o parto feliz de um bebe sadio e lin-
do, usando Gravidinà. Remédio consa-
grado pela experiência para o período
da gestação, Gravidina é, tariíbern, dc
Yalor inestimável na fase do aleitamen-
to, sendo, porisso, indicado antes, du-
rante e depois do parto.
Rcstihado dc longas pesqmzàs e de elaborf ção ain~
xf $ca ~h7» moderníssimos Laboratorio$,ÇraviHii?-J ciim

'verdadeiro “seguro" para uma gestação normal e 4
parto íeUz de um bebi fofa t bonitã. Cuide de ti
e de seu filhinho — agora —* com Qravidina.

li
F

Ti » !*
“PORTO DA TENTAÇÃO* — Ne> ;

se filme, volta ã tela, 4«poís de
uma longa ausencSa, a insinuante '

e exótica Simone Simon, a ruais fá-m°3a das atrizes francesas.
•‘Fortd 4a tentação”, será apite»

sentado pela Europa Sul-America
Filme^ eonípanhia que aoresínteu
*0 ídlota”.

Èm aporto 4a tentação” Simone
Simpn, trabalha ao lado de Rõbert
Newton.

\ Afim de sórvir seu^ lnúmepos freguezes u CASA DE MÓVEIS
PACHECO, do montar na AVENIDA ANHANGlERÀ,
uma belíssima exposição dè MÓVEIS d°s nrais moderaos esti-
los. Comede iftrihór O ANO com uraa MELHOR. MOBÍLIA ^

imta isso MóVEIS PACHECO*

AVENIDÀ ÀNHANGUERÀ, PÈRTINHÕ DO ÊAKDÊIRÀ^TE.
N”. 01 — FÒNE. 12—65 '

reía.
O segundo ponto básico da dife-

rença entre notícia e comentário é
a sua interpretação vocal . O bom

Essa seria a notícia. Ao cementa- J locutor, que lê notícias, ê um Io-
vista da estação corresponderia e&. . cutor do võz impessoal, e rikrao
pitçar a significação do áto russo, maia ou menos rápido. Um comeu
dandoJhâ zat13- interpretação^ tarista pôde falar deprctga ou de
apoiada por fut&& A confusão enu vagir, segunde Ura pareça sem-
iré nótíeia e comentário 5, aos Es- > pro que sua dicção seja tão per-
tactós Unidos, uma indicação do -feita comp a do locutor tenha, -o-

a» ^ íem disso uma ^voz cora persona-
hdade”.

REPRESENTAÇÕES

Av. Aiihanguera, 22 — Fonfc 11-2^ tMBUBRa.1
}!±Representante da -GAMA PATENTE

LEGITIMA COM A “FAIXA AZUL4'
Prodrttos Farmacêuticos — Baãios— Bicicletas **- Soiveteriâ» —< Be*. ^yas para AutomovcíS — Oefefs i f A „

_ _
* .. L J "As AVENTURAS DE RGBIN.BriuquêUop, etó. ' ««««» «

* ,
fiooD — Era “As aventuras de i pobreza informativa, em que

INSETICIDA LEGKTíM&* 1 Biobín ÉíKW” ;E£T0l E/ynh á “R4- 1 grandes estações ditícilmcnis incoi-

r •*
» <Niapénst Cafuî is, Meias, Grava

tas, Malas o CalçadosvV1^ 1'. !

Sú Clie^ou O SÁBÂO^FLDBE&tfAt
Fabricado por processos moder- 1

nos, o BâSSáU- FLGRèíDiitt Ibiueco!
ires vantagehA: Qualldáâe — Dura-
bilidade e ‘ "

GRAVIDINA^ à0. 9 Galeriâ'

Gosana
SORTIMENTO EXeiusrrú

3

ft

•. *y - iia 4..'. »

k.' . „JL.
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O MAIS C£HTRAl W CKNTAVOS
0ÍREFERIPO
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Como nos tempos dos «coronéis»
¥ 1 1 1 ' ' ~ • 1 " ' ' - - " ' ~ f l ' ’

’
" r

Prenderam^a Polícia
Páginas de civismo na história goiana_ .*

AMEAÇADO DE MORTE O COMERCIANTE FORAGIU DA Cl DADE, PERSEGUIDO PELO
CONCORRENTE — EM BONFINOPOUS AINDA REINA A LEI DA BALA — QUER GARANTIA5

AS SOLENIDADES COMEMORATIVAS DA TOSSE DO PREFEITO DE PETROLINA DEMONSTRAM
A COESÃO DE ESPIRITO DO POVO GOIANOív tiro fora dirigido contra sl. num

por felleldado a arma nfio detonara
na ocaslã *. Informa nos o *r.
Raimundo que os oilflclos na pur-ta comprovarão Eua afirmativa. En
corajado peJ* s filhos mer-or s ml«,

íhe disseram pod v sfgulr viagem

que eiçs' mesmos zelariam por sua ootenu dn uma cena hiettfta. AU se
vida, veio Raimundo urgentemente encontram d< tidos 10 p RROO», eum
a esta capital e p dlu-nos a publl - prindo dlveisu.s penas,

cação du deccnrolar d >s aconteci-
mentos, Assim o fizemos, ceitos
de que a verdade surgiM * c k^a -
rS i os vergonhosos /x.tns que s e
repetem em Bonfinúpads.

MOSTROU A ARMA

Goiaz 6 um estado, que marcha
aceleradamente para ujh progresso

que poucas pessoas já perceberam rolunqo de maneira estranha, des-
tal a rapldeí com quo se prebessa. de que o *>r. .Raimundo Ftrreira
Pequenos povoados que ontem per- Melo foi .Intimada centra nnvaças
maneclam em catado de parallzla, do morte, a engultr o exemplar de
hcjt* ke agigantam tocados pelosur um Jornal desta capital que dlvul-
to de progresso que a todos conta» g u e rtas ocorrências entre os
mina. No entanto há espíritos e há dots comerciantes* De emflo para
consciências* que parece teimam em cá mio mals teve sossego o fauna*
persistir no paseadlsmo retrogrado ^ceutlcõ, diarate das ameaças de seu
prejudicando de maneiru criminosa concorrente. Diz o sftihor Raímirn

a marcha para o engrandecimento da Ferreiro de Melo qu - a perse»

do estado. Os fatos que pasçamos guíoão de que é vítima é fato eu»

a relatar retratam fiefmerte a si» bído e comentado trnre toda a po-
tuação de panieo

^
em que se acham pulação que já anda prevendo se-

se populações ameaçadas constar)- rio? e desagradavas acontecimentos
temente por arbitrariedades come- &iob as plácidas vistas da po,
tidas que lembram os* tempos dos lida local. Conseguindo se desven-
“coronéis*’ de vontade soberana * cilhar 'das mãos de‘ seus persegui
contra a qual, poucos tinham cora dores veio o sr. Raimundo para
gem de se levantar. Temos já jjor esta capital, onde aguarda a solu-
diversas veze© apontados fatos que çãc d.tf acontecimentos,

comprovam nossa afirmação
que aluda existem na mentalidade ftnopolis onde tem a vida tm pe-
de muites a idéía fixa de executar rlgo pelas ameaços dv ceu inimigo
a "Jel por $tias próprias m2os, des* o sr- Raimund > encontrasse nesta
mentindo assim o mais prlmarioaen- Capital refugiado, escandido em ca-
tlment0 de c!vllizaçíIo.E‘ de se larnu- < t-a de. parentes, afim de evitar que
riar que h'.je num estado tm que Jps fato? se transformem em tragl-
or forças se unem para um futuro|- ca$ ocorrências. Há mai‘e de um
digno t brilhante, ainda se ?*pL|mc? que permanece a vitima, longe
tam renas, dê rãnganço nas quais ne seus iilhvt-, ttU-ibulà«(j- vOu* -o
um ddadáo é perseguido e amea- que lhes possa acontecer, porem,

çado de morte, por um comerciam, julgando-se ínteiramente desampara-
te que nSo deseja concorrência.

O «que passamos a descrever hão ças, JíSO se arrisca a voltar a Bon.-
tem qualquer intuito de defender a
ou b, de tomar partido dç uma
parte, -e acurar a outra. Apenas ten\

PRESO K AMEAÇADO
Os acontecimentos vem»se dte« n Panorama PolíticoEate brllhapte militar, que teráseus filhos, oportunidade mais do

que propicia para a demonstração
da éafaeletede realizadora dos ha.
turais da cidade. * ’

CHEGADA DO DEPUTADO JADES
MACHADO

Seguindo a Unha municipalista a
que se traçou, obedecendo, claro
está, a uma diretriz quo se tornou

atra-
OS PRESOS DE JARÀGUÀ' NÃO SXO DE BRIGA —
UM EPISODJO INTERESSANTE E CURIOSO .

Jaraguá, cidudi* ps*Li3pi*ra, multo «qrgeiíto, eqnwndante da guar^,
bem admInUu*ada foi teatro, ame- dando conta *de -fieus atoa. • v* j

dois ãcídatlds ejtrlquecfm.
hoje, o numero dos trabalhadores
que melhdruram. rnatf e esteadas
daqutle município. , ,

no fim desta reportagem, um capi-
tulo á jpprte, prefaciou, çis bem o
termo, a pra'ç$Q do prefeito, tecen-
do os elogios & que faz JUB a flgu- Estamos no momento em presença de uiua inflação do rumores,
ra d<> sr. José Lima. Nd “speeeh” políticos; de rumores e nfiji) de fatos ipolitlcos. certo, um movlwea»

do prefeito noiava-se este trecho, to de sondagens lutemos nos bastidores cm torno da composição dosi
bastante slnifícuirvo e que revela . forças pnriidarlas quo deverão no; ‘futuro1 fLxar rumo dos acontcdmen-
o pendor demoçratlcq do novo che- tos. Mas até agora não se podo dizer como se processará a polarização
fe do executivo municipal de Pe- dessas forças, O terreno em que elas se agitmn 6 íiiiéáa um terreno
trçllna.“PoVo - de Petrollna de bastante movediço’ cm face perigoso. Por isso mesmo nenhum partido

tíoiazi Recebendo, em razão do tomou posição em Xnco do nnico objetivo concreto que direta e indlrc*
cargo, a ch*ve do munlo^plo, que* mente vem agitando a política «acionai, que é o problema da tfaces&ífo
yo, simbolicamente, deposita-la <m presldeuckil.
voasai? mâots, porque sois ,vús quem NSo se pode dizei* ijjor exemplo, quo a UDN tefiba cogitado do as*
idea governar’*. Depois de outra* sunto como partido. E' possível mesmo que alguns do seus membro#

considerações, prometendo um fiel mais eminentes teielam, esta cu aquela tendcncla O partido não, Ea*

desempenho durante, sua g. stão, o te como o PSD não sabe o rumo que vai tomar e «ão sabe porque^ur
prefeito, ainda através do tenente próprias 'drccunsfaneías do momento aluda não bastante claras. DF»

Cl«mC“tino Gomes, rendeu homena- zer-se que u UDN tcnlm eiu aua reunião da comissão executiva tratado*
ao governador Coimbra Bue- do assunto é um certo exagero,. A reunião tio orgão diretor da UDN.

foi uma reunião de mtina. A presença, do coronel Jtrraci Mhgalhãetf
stão lhe emprestou camtcr expeccional. AH cio comparcceui como menx
bro quq é daquele orgão dirigente. Cabía-lhc prestar esclarecimentos dai
parthlo sobre sua in's&ão como delegado brasilcho á Assembléia da
ONU. Aproveitando a oportunidade, fez uma analise da situação inter*

nacional, abordando tgualmente alguns aspectos do problema político
brasileiro. Mas neste terreno ela permaneceu na sufcríido ssm entzotf
na ttpi -2ciação dos rumos e tendências do partido. Não íol alerf"disso w
reunião tia UDN, que terminou com o voto de congratulações sttge#

sau- rftio peio sr Trado Kelly á atuação.do coronel Jujsicy >fegafÊ5es e do*

/*)wnwiw* Raul Fcrnandes dos trabalhos da ONU, como delegado bn*
Tando-lhe um, presente tranquilo e silclros o membros do partido,

um futuro cheio do progresso.
POSSE DOS INSPETORES

POUCBiS

nacional, o governo goiano,
vça de seus poderes concedeu atu
'tw.bmia politlco-bdmlnístratíva de
v ^firol.na, uma comuna qde enri-
quece a unidade mediterrânea, naa
sum- ntc pelo acendraâo amor do
sous filhce a tudo que tfe refira ao
progresso goiano, como também pe-
las magnificas possÍbQÍ#dos que
bfercce o solo daquela ilovel enti-

Dando um tom democrático a es».
sa festa de congraçamento, o depu-
tado federal Jales Machado anuncia-

chegada á Petrollna. PreckOs detemos s5o. entretanto, pe**-
Boas ai«*t‘penâidafl mostrando,
dos, um comportamento * < tsmplar.
A^ sim ê que naquele dia, dois sob
dado* do destacamento, pç»r qu s-
t&es ainda *nâo apuradas tUiUe-a»

ram entre si, de fuzil em purm
dentro du cadeí^a. Os p escg teme-
rosos por sua própria vida e vendo
naquela demonstração, uma pertur-
bação da ordem, prenderam cs sol-
dados e dep-oí? se aprerentaram ao

ra sua
samente ás 11,40, o avião particu-Vlapm i:r Sofai lar desse ilustre e operoso repre-
sentante goiano na Csmara Fede*

ral atcrrtsava no esplendido campo
de pouso de Petrollna. O povo des-
ta cidade compareceu a sua chega-
da. tendo sido formado na ocasião

desfile gigante* com a parUcl-
paçãc dos tradicionais “cavaleiros",
montados em fogosos alazão?. Um
pedaço da beleza gaúcha em , pleno
coração de oGiaz.

A, reportagem d© FOLHA- DE
GOIA2Í, viajando mais d© mil
qnilometios por diversas i*eglôea '

do Estado, apresentará, a par-tir de amanhã, “Impressões de
Viagem”, qn© sfcrá um relato
fiel de tudo aquilo observado*

durante os dtes da excursão. -

Ddade.
A descentralização dos poderes,

fator mais que preponderante para
uma avalanche racional de prospe-
ridade, se fez sentir em diversas
partes do nossa extensão territo-
rial. E, apreciando espetáculos co-
mo o? vistos em Fetrolina, é que
aquilatamos da real necessidade de
tab elevações, a pc:' d^ justiça que
caiácterlzou ce movimentos que .

ess© objetivo colimaram.
COMPARECE A “FOLHA DE

‘ GOIAZ”
Gcntilmente convidada, FOLHA

GCãAZ enviou um representan-
te, nosso colega Rubens- SQãtes, pa-
ra acompanhar de "perto, ax soleni-
dades, e'o que se escreva abaixo,
terá, esse é o nosso desejo, n finali-
dade de bera retratar tudo que de
magnifico e portentoso então 0bser.
vamos.

Disse-nos ainda o sr. Raimundo
que há dias tendo mandado sua
filha a B mflnõpols com 0 fim de
avaliar em que pé andavam
ebusas, e«ta lhe informou horrori-
zada que o sr. Herminio lhe mos-
trara a arma que está reservada
para “acabar com a vida de c.*u
pai, caso de poçha cs pés na ci-
dade.

a
um

as
gens
no. ressaltando seu espirito altamen
te municipalista, sua intransigência
no que concerne á defesa da liber-

impossibintado de viver em Bonde CONFLITO ENTRE SOLDADOS M
POLiCIS E 6WNBIS CIVIS^ *

i
ALMOÇO *

Imeciatamente, o deputado Jales
Machado foi convidado, juntamente

representante de FOLHA DE
GOIAZ para um almoço, que de-
cM-^eu com bastante animação. Não Falaram, ao fí ai, os srs.
sabemos mesmo o que mais desta- jre^0n de Castro, operoso prefeito
ear. Se a generosidade do povo, do javaguá, município visinho e o

instante, oir na qualidade e advõgado Celso Machado, que
fartura dos dButfeôõâ prstos -sntuo f^antía BOHu-

dade. *
SOLIDAREEDADE INTER»

MUNICIPAL
com o

PARA ONDE VAMOS
Em frente á Penitenciaria há v^taram-se contra a medida, dçcla-

cai>:i susp íta, cuja afluência rando que haviam pago cinco cru-não é lá muito familiar e o-nde|zeiros para danrar até de majtíiS. e
triiíj xezes por semana se réá iizam* ’ não

drs.
Como disBemos nu principio d-?-

se relato, não noa preocupa a de-
fesa «,u a acusação de qualquer
das partes. Paia íSGO temos um
orgão policiai a quem compete es-
tas questões. Registramos ap nas,
pai*a amostra do que nos é dado

ferrar, por mais de uma vez, o
qs> ombroso caso. Em pleno 1049,
num estado de tradições rigldas,

que marcha para um p- ogr eso
sem par na história Mo Bros1. ain-
da exista a lei do “sai do meu ter-
ritório, si nÕQ qu* r comer fogo”,

fi simplesmente espartoso. Custa
mesmo acreditar. Já tt-m«*6 regis-
trado casco recentes de vinganças
que demonstram a remanescenc a
de jnctodes que deshonram « jualquér
comunidade. A polícia explica sua
deficiencià, por motivo* do falta cte
aparelhamento e principalmonte de

matèrloi humam^. Não teria já che-
gado o mom&nto dos hom n>; do go-
verno, avaliarem a gra^dade da

situação? Onde iremos c m a con-
tinuação de fatos como este? Que
garántias tem os cidadãos que dese-
jam ' viver sua vida tranqiiramen-
fce? Onde está o atuação da policia?
A epeca dos llnchamentos, das mor-
te» por vingança, já nãg pertence
a nossa geração. Temos uma JUR-
Cça. Não competé ao homem jul-
.gar e executar a Lei.

Estaremos ou nã0 numa demo-
'erpeia defendendo os 3agrndos e m.
‘violáveis direltce do homem?

uma *
tinha o guarda nenhuma

i-uidOBoa banes. -\a madrugida àe_'' autorrcíade pana fazer parar »
domingo, dia .10, a farra estava anL» ta.

nesse- wT

H - - z
servidos.mada no “ marroqulnho d.a rua

CU”, como já está conhecidç 4S cita-
do local de diversões. Depois de
grandes mesadas de bebidas, ‘

t-nimus já estavam se exaltando e-
a balbúrdia reinava soberana. Nes-
ta altura o guarda civil de. plantão.
iij local, prevendo pi:res aconteci-
mentos, procurou o proprietário pa-
ra que fizesse terminar a festa que
i-e encaminhava para conflito de
p-.ssimas consequências. Soldados
da Policia Militar, presentes ao bai-le e participantes da farra, não se
conformando com a providencia, ve-

do. entregue ás* suas próprias for- DISCURSOS
Iniciando os discursos que bem

chiam do contentamento de fccdtf
petrolina, falou, o professor -Hugo

Rocha, que fez um aprofundado es-
tudo das possibilidades daquele
município e uma -disECrtação sobre
os problemas lõcais, -encarecendo o
espírito de compreensão quo deveria
presidir os atos de todos aqueles
que. entregues aos misteres polí-
ticos, exercessem as atividades.-par.
lidarias no município. Sua oração,

ponderada e plena de argumentos
racionais e logico» provocou cons-
tantes interrupções com sálvas' de
palmas que estrugiam de todos os
lados.

Logo à seguir falou o jovem Wan-
derley Louzada, representando' a ju.
ventude de Petrollna - Produzindo
otima recapitulação histórica • da
fundaçã o do município, o orador
foi saudado por uma prolongada
salva de palmas.

Ouviu-se, logb após, a palavra dó

ARMADOS DE FUZIL
Meia hora depois desta& ocorrên-

cias, enc^átrava-se o guarda Edu-
ardo Brasil, numero 13, ce-nyersán-
do no Bat Rpial com-,o sr. Piresf
funciònario» dos Correlce e Telegí̂
fos e mais diversos amigos, qpando
ôntraram seis soldados da|*oHc1a
Militar, em mangas de camisa, pc.tv
tanto desrespeitando ty'regulaínentò
militar, que.armados de fuzll„imea-
çaram-no. indagando porque -roott,
vo havia ^ido preso ò. seu colega;
Ignorando a pris% d© qualquer íOP
dado, a guarda numero- LVpaj^òu
a pedir explicações àos soldadia que
estavam visivelmente^ prdcUjaudo
um cõnfUto. * . ' }i r \ ’|

- » ' *' * -
CERCADA A ÇHEF.-UCUifA -

•• . :
Presenciando o fato, -e prevendo

maiores derr -rden», o guarda mime-. ro 4G, qu© rambem se encontrava no
' bar. resolvéu ir correndo á chôatíí-.

I.f

4-i Balsa para o frio CorumbánnapófiS, de nnde fof escorraçado.- S PEDIDOS DE GARANTIA
Aqui chegando, fnfoTma-nos o sr.

0 objetivo de despertar mat$ uma Raimundo Ferrelra de Melo, qut*
vez a. Atenção das autoridades a- passou a tomar euas providencia#

Ilm de que num século de civili- afim de assegurar sua integridade
zação não se verifiquem mais pro-|Falca, a "que
ceçetíê qâ© desmoralizam a própria\dadão brasileiro. Por 8 vez & con
autoridade poMeial. pois em ultima secutivas?, em angustiados apelo?

anahfip se .transformam num ates» , dirigiu-se ás autoridades policia’*?

t-ado de incapacidade dos responsa- «'licitando uma garantia para sua
V*TIR pela manutenção da Lei. vida e para a dos flhos, Bem con-

tudo conseguir qualquer solução
Informou-nos que já existe um pro-
cesso em andamento, còutra o seu

Em noesa redação o sr. Raimun ibimígo Irias superj que pela le-
anos, í ?>‘0ra » das providencias, o mesmo

mf.amou- * deve estar parallzado. Acescentan-

é

Franqueada a paTavra, depois da
assinatura da ata, par todos os pre-
sentes, o sr. Delegado Especial, te-
nente Clemcntino Gomes, pediu li.
esnça ao dr. Juiz de Direito para
proceder a chamada dos então no-
meados pelo chefe de policia Ma-
jor Levertino Leão Sobrinho- Defe-
rida a BOlidtação, foram chamados
e empossados os senhores, Lourival
Joaquim de Lima, responsável pelas
fazendas Cachoeira e BarreirSo —
Francisco José Santana,
Taperão e Boa Vista e Sebastião de
Souza Brito* fazendas
e Paciência.

FOSSE DO PREFEITO
Ánslosamenfg esperada, a possu

dçj chefe do executivo municipal
deu-se ás 16 horas do dia J6, depois
de realizadas todas as solenidades
anteriormente programadas. Viu-se
a consagração popular a um homem
escolhido para dirigir, temporaria-
mente os destinos de Petrollna. e
a demonstração de confiança de to*
dp o povo, bem dizia da aceitação
publica da integridade e honestidade,

sr. José- Alfaiate de Lima. A afina-
da banda de musica da Policia Mi-
litar, composta de 23 elementos, co-
mandados pelo Bub-tenente Vítor
Diaç Reis, e tendo como contra,
mestre" o sargento Moisés, deu uma
nota altpmente . simpatica em todo
O decorrer da festa, pelo aprumo
e d i s c i. p 1 i n a dos sargen-

tos e p.ela competência técnica de
seus músicos.. A posse, do prefeito
antecedida pòr uma esplendida alvo*

Taèà, que contou com a presença de
quasi toda a população urbana e
rnjral è u'a -mlssa de ação de graças
resada por frei João, da Diocese de
Anápolis, fazia com que a pequena
corem rica cidade de Petrollna vL, .

brasse de entusiasmo, uma alegria
de toda justificada, eis que, pela
vez primeira, poderia se orgulha»*

de possuir a direção de seus pró-
prios destinos poíiticos e adminis-
trativos que, anteriormente, sem

. estarem em mãos menos capazes,
caiem, agora, 6obre os ombros de

UMA PROVIDENCIA DIGNA DE ELOGIOS SUPRIRA' A
DEFICIENCIÀ DE TRANSPORTES

tem direito, como ci- Noticiamos, pormenorisadamente, * a7tura dos acontecimentos incarna-
do dos pelo deputado Joaquim GiL

berto, em boa hora escolhido pelo
governador para assumir a direção
de uma das mais importantes pas-
tas de sua administração.

Determinando a imediata cons-
trução da balsa, o deputado Joa-quim Gilberto, encontrou da parte
da Comissão de Estradas de Roda-*
gem o auxilio material necessário,
e veiu mostrar que, em Goiaz, os
assuntos podem ser imediatamejile
solucionados, se empregada a natu-
ral boa vontade.

Aquela região, que tantos e tffo
assinalados serviço* já deve ao de-putado Joaquim Gilberto, por cer-
to que colocará a credito dessa ilus-
, re figura da Accembléia Legislí-tL
va mafe uma soma de gratidão.

Congratulamo-nos, na oporiúxiL-
d*d*. com o progressista povo da-
ctuelas regiões, por contarem com
elementos que empregam a r#iU-
dad» des fatos com arma antógoni -

há dias atrás, as enchentes
norte do Estado, principalmente as
registadas na região de Vianopolis
e Luziania, que ocasionaram como
de publico é, a destruição completa
da ponte que liga essas duaB impor-
tantes cidades e permitir o conta-
cto estreito entre todas as Iccali-

'-i

FfàRSEGriDa PELO CON-CORRENTE
fazendas

*

l! fÍ-- Santa Ro*a dades do norte.
Ontem, pela manhã, convidados

pelo deputado Joaquim Gilberto,
secretario da Fazenda, apreciamos,
em uma das grandes oficinas goia-
nas, o acabamento de quatro gran.,
des canoas que constituirão o piso
do uma balsa. Já amanhã, quinta-
feira, esse esplendido material es-
tará a caminho do rio Corumbá, on.
de cumprirá uma tarefa consagra-
dera, qual seja a.de propiciai* o in
tercambio comerciai entre as clda.
des do norte, separadas até agora
pela furia dp elemento liquido.

Comportando um peso util de Í2
toneladas, essa balsa é um atestado
de quanto pode a capacidade reali- , M 1 dm**cg-a simple» © bar*#,

zadora dos homens de Goiaz, nesti iufelismtaté presidindo ST*nd* par-
te da vida gcfôna, cm todos os

(

•do t Fcfrelra de Melp de 5?

viuvo, tendo 9 filhos,
nos que sua * e,stadia em eua cidade l

,t'* declara o ar. Raimundo que já
fíonfjnopolls, n5o era mais po^tvpl nffcJou. inclusive iio X ôverrio. do Es

tad0 «apondo sua 6ltuaçao, c- re-

CHUBBÁSCb
• Encerradas as solenidades passou- i

!
magnifico churrasco oferecidose a

ás autoridades © a0 povo,, pelo co-
missão da TJDN* de Petrollna

i
em visti das* constantee ameaças
de que Vinha sendo vitima, iTiia qu© o sr. Governador não

nha recebido ainda sua E-olltitaçSo
pois ele a fez em’ 4 do corrente.

TIROTEIO NA FARMACIA
K 15 djQ ecrrente. estando o sr.

Raimundo em viagem pelas í.medja ,
çiVs do tíonfjnopelis, foi.*urpreen-dldo pela ;chegada , de keus filhos
mjçnorcff, que. apavorada jhe con-
taram q? últimos , acontecimentos*
U sr. Ilermínio Bernardino da Cus
ta. armado de carabilna, fora até
BUí resiçlenCla perguntando P<>r el^Recebendo a respogia que Raimun-

•rl > .estava de viagem, passou a -in-
sultar {vs mehlnçíí, ameaçando*oS v
disparando diversos tiros que pene-traram na nem da fctrtriàcía. Con
ta um dos1 meninòs que o primei-

de
por

maiç de «iois anos, por parte do
sr. rfemln ío Bern:ó?ffino da Costa.
Conta-nos 0 sr. Raimundo que
desde 3912, é estabelecido em Bon-
flv.opcUg, ondt possuc uma farmrv;
cia, liá tempos entrou. en en-
dimentos com -o sr. Herminio
qiKm recebeu determinada impor-tâ ncia a fi md - di&tribuirem entre os
direitos de explorarem o comercio
de drogas. No entanto o sr. Her.
mfnio. a cerca - de dois anos pregou
à pèrsegúir o sr. Raltmmdor, ten-tando forçar % sua saida da ctâadtr
deixando o comercio livre.

Goiaz.
j ra de policia a fim de avisar o plán-j- tão. Neste momento, os-soldadoa-da

" DOIS BAILES?

f deputado federal Jales Machado, que
saudando o uovo prefeito, tíceu um
hino de louvor a sua integridade,
terminando por dizer que muito
esperava de sua
uma vez que capacidade e vontadef >

jan| t̂é ás primeiras horas do dia
de. bem trabalhar pelo municip!o:|seguinte,
não lhe faltavam. Cantou a opero-
sidade do sr. José Alfaiate de Li-
ma, encerrando sua oração, tecen-
do grandes elogios á FOLHA DE
GOIAZ, jornal que áli se represen-
tava, e dizendo do papel de grande
importância reservado a <6te dia-rio na vida goiana.

A . fim de qu© to‘do pudéásem se
divertir naquele ambiente de con.
tagiante contentamento foram rea-
lizados dois báiíes, quais tiveram

administração, jenorme afluência e se prolonga-

P Í LULAS
URSI

XAVIER

•

Polipla Militar, largando o guarda
numero 13, ssfram em perseguição
do guarda numero 46, indo a, ts^u'
encalço, até' o prédio da Sécrèja*
ria de Segurança, onde fusciosR/Ji
Chefatura de Policia. Lá chégádos
06 soldados, em numero de seis* tp.
dos armada de fuzis, cercaràm.x»
prédio da Secretaria de SeguranÇa
e lntimáram ao linVestigbdor -
plantão . que- fesae . soltf> # .«oldai
que $e enccmtrava prestí. NSo l
via xldado preso c, finatmente tudp
s© serenou, sem malotes coP5è<ltfaàí.
cias. .

i

(PARA OS ftíNSJ
TENENTE CLEMENOTíO

Provem, qv© os
pfantas vrasileira»
realizam milcsgr©c.

O capitulo â parte A que nos re-
feríamos, é a tenente Clementino
Gomes. Enviado
quando os ânimos em matéria po-
lítica ameaçavam o proprio ambien-
te da tranquilidade daquele povo
ordfelro, o tenente Clementino Go-
mes conseguiu fazer, em
dias, um ambiente que o tomou
popular em todo o.município, srim-e Agradecemos a s. s- as genttle.
patia graças a qual pode conduzir sas cQm que nos cumulou, dandu
policialmcnte a extensão territorial ihe. ao mesmo tempo, um abraço

sob a sua responsabilidade, sem um parabens, pelo muito que f*z em
Pelroíina. Aliás, os parabens se

TECTDOS DE ALGODAO
maior sortimento, om tndns as

variedadea © para todos os fin

para Petrolina,e
ramos.«

6BLFRIB Í!T« IDiuritlcoí ••HmlRsd9fi}
do âcldft érko.

dão do município de Petrolina, se
consrtitue no maior endeeso ã au-
toridade e prestigio do digno mlli-
iir.J|Reoeb© tiircíniíiento das fáb -icas FIZ M CHINOpoucosmm im EMOÇÃO JUSTIFICADA

Tão grandes eram as manifesta»

ções de solidariedade e alegria da
parte de todo o povo ao prefeito
recem empossado, que s. s. não
poude, siquer, ler, seu discurso, on- unlco caso- síquer,
4e agradecia a todos quantos ali A personalidade do homem e do
estavam para, lhe render homena,.. militar é nata © apàrece era quais-
gens. Emocionado, s. s. pediu ao quer atoa do tenente Clementino,
ténente Clementino Gbm.fcs que. pro. razão porque» x própria e boa aco-
cessassa a lrítura.

i * • 1 *

E5 COLÀ SUFCUOR DE AGRICULTURA DE LAVRAS
LAVRAS— ESTADO OE MINAS GERAIS

v • » V *

• , Achamos© -abertas até o dia 31 do 'corrente, ns inscrições para
n. çonrtiwfK 41*1 habilitação, qòe rcolizai -se«d no. inicio d», Segnndá*

quinzena de fc,vfereir0 giróiçinio.
PaT* m*lo*e© escÈ*reríment03, oè intereawdoa poderão

fir A Secretaria da èsoola.

m Banco de Crédité féiW
Minas ÔefâisIS/A

FOTO STUDIO “BERTO"
: sfr.VXO BERTO

ATÊNDENDÔ PEDIDO BE
Scí^f DiSf íNTá ' TREGUcSiÁRÊÀÔífiltÀ' ÇftEVE 0 SEU

NOVO ATEL!FR
fOrÒGRAFlCQ

Galeria
Goiana

UmaPELPING, 18 (U. P.)

delegação comporta de onze perso-
nalidades partiu num caminhão cm
destino á? Unhas cómunistaa, pa^a
negociar à suspensão do fogo en-
quanto se discute a paz. O comaru
dãhtê nacionalista general Eu Tio

iéw
i rÇ? ) - \\IVi àr: O >-t't Z J.v. O Banco d.e Credito Real,.d© Mi-

fiãs Gerais S, A.. áVtóa irSSSrjbtú'

tinta cílentcla quô tránsferiú M3as
instalações para q “PREDiO £ÍT~a?AR” gté á Avenida Anhanguera :

/ completam. Do povo e para o po-
vo do rico município, pufe conta,
agora, com ótimas autoridades. Im-
parciàis, carretas e honestes. Um J VI autorizou a partida dessa mire

lhlCbt qu© lhe dispensa toáo & eida-i faturo promissor o de Petrolina. são.
E' UMA.50'

r
. l/m produ/o do

. USOftATÓ RIO UCQP
rDE CKÃU XÂDEK Íft.y J
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